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HISTÓRIAS DO LUAR
n e-mail: lsilva@odia.com.br 

D iante de tanto calor, diante de tanta 
pandemia, diante de tanta geosmina, 
diante de tanta desobediência públi-

ca-sanitária, eu, o Fred e o Ibiapina resolve-
mos, depois de longo encontro regado a cer-
vejas - respeitando a distância dos corpos e 
não dos copos - que deveríamos apelar para 
um costume dos índios: a dança da chuva.

O Fred, suíço porreta, que trocou os Al-
pes pela Serra dos Pretos Forros, aqui na 
Água Santa, já usa um sistema que refres-
ca, e irriga, o jardim que tem entre a casa 
e o galpão usado como local de encontros 
com amigos, nos fundos da propriedade. 
Ele instalou chuveirinhos acima das árvo-
res que tem no quintal. É só ligar a chave e, 
pronto, começa a chover naquela área. E, 
o ambiente fica com temperatura amena, 
confortável e aconchegante. Nada que 
nos tire a sede do malte, lúpulo e cevada, é 
claro. Viramos os unidos úmidos.

Logo se apresentou o mais recente amigo 
de infância, o Nélson, também chegando a 
quase mesma faixa etária e, também apre-
ciador da bebida inventada pelos egípcios - a 
cerveja foi encontrada em várias tumbas de 
faraós no Vale dos Reis, naquela parte desér-
tica do Egito. Nélson ficou abismado com a 
decisão de apelar para a dança da chuva.

Mas, malandro da antiga, não reclamou e 
logo apoiou a ideia. “Se é para dançar e cho-
ver, contem comigo !” aderiu, com seu largo 
e particular sorriso, por trás da frase. Mais 

e depois da Dança da Chuva. Mas, de uma 
coisa eu tenho certeza: o Nélson nada tem 
a ver com índios. Ele é um mulato de cabelo 
liso. O Ibiapina é loiro, de olhos claros, com 
os pés cravados no Nordeste. Fred é suíço. 
Eu, logo eu, branco azedo-mestiço que tem 
um pé no Tupi. Mas nada sei sobre costumes 
dos meus meio antepassados.

Essa tal de Dança da Chuva não deveria 
cair bem. Até a Hélia, mulher do Fred, que 
escutou, de longe, quando discutimos a 
pauta, achou que pouco tinha a ver: “Só a 
chuva que liga o assunto!”, disse ela, com 
seu leve sotaque da Bahia. Vou deixar claro 

um detalhe e oportuno. O meu médico, o 
doutor Adolfo, permitiu que eu tomasse uns 
copos de cerveja. Uns copos (não indicou 
quantos e eu não perguntei).

Bem, sugeri, ao plenário, e fui aplaudido 
pelos confrades, que iríamos apelar para a 
“Súplica Cearense”, uma música fenomenal 
do Gonzagão, que fala da seca e que, depois 
que fez aprece pedindo chuva, veio um 
aguaceiro que alagou todo o sertão. E tome 
mais uma saideira... Mas, uma ressalva do 
Nélson: “Ficou acertada entre todos, já que 
vamos apelar para a Súplica Cearense, pedi-
remos apenas meia porção, da chuva...

um brinde e selamos o trato.
Bem, o encontro aconteceu na tarde de 

sábado, dia 30 de Janeiro. Marcamos, então, 
que cumpriríamos a agenda para a cerimônia 
no entardecer do dia 4 deste mês, com chuva 
ou com sol ! Depois da oitava “saideira”, nos 
despedimos e cada uma voltou para sua oca, 
ou melhor, casa (no meu caso, caverna).

Ah, Fred prometeu confeccionar más-
caras cirúrgicas, para manter a segurança 
física, munidas de canudinhos para usarmos 
no encontro. Esse Fred é porreta.

Bem, amigos, como de costume, preci-
so escrever essas mal traçadas linhas com 
antecedência. Até porque, não tenho muita 
certeza do que poderia acontecer durante 

Súplica ‘meia porção’

Luarlindo Ernesto

Coluna publicada aos sábados

“Mas, malandro da antiga, 
não reclamou e logo apoiou a 
ideia. ‘Se é para dançar e chover, 
contem comigo!’”

Os deputados Pedro Ricardo (PSL), Delegado Carlos 
Augusto (PSD) e Dani Monteiro (PSOL) tiveram a mes-
ma indignação diante dos inúmeros casos em que os 

chamados “fura-filas” da vacina prejudicaram o cumprimen-
to das fases definidas pelo Plano Nacional de Vacinação. No 
primeiro dia dos trabalhos na Alerj, o deputado Pedro Ricardo 
já estava a postos para protocolar o projeto de lei que acar-
reta em multa de cerca de R$ 37 mil às pessoas que descum-
prirem a ordem de prioridade na vacinação contra a covid-19 
aos grupos mais expostos ou vulneráveis. Pela sua proposta, 
o descumprimento da lei contra a “fura-fila” também acarre-
ta em outras sanções, como a instauração de Processo Admi-
nistrativo Disciplinar, se a infração for cometida por servidor 
público estadual, seja ele efetivo ou comissionado e imediato 
desligamento do colaborador contratado em regime celetis-
ta, inclusive mediante terceirização de mão de obra.

RESPEITO À ORDEM PÚBLICA
“A maioria das pessoas quer se vacinar logo. Eu quero que mi-
nha mãe vacine logo, mas ela não pode agora. Existem pro-
tocolos a serem cumpridos, casos prioritários a serem aten-
didos. A estratégia é para que todos fiquem bem, seguros e 
com saúde o mais rápido possível, respeitar é nossa obriga-
ção”, disse Pedro Ricardo. Já pela proposta de Dani Monteiro, 
quem furar a fila poderá receber multa de R$ 25 mil, valor 
que chega a R$ 100 mil, caso seja uma autoridade pública. Os 
projetos serão analisados pelos parlamentares em plenário.

COVID-19

Punição para 
os ‘fura-filas’ 
da vacina

 n Nos dias 22, 23 e 24, o go-
vernador em exercício, Cláu-
dio Castro, transfere o gabi-
nete para a Baixada Flumi-
nense. Vai despachar de lá. 
Dormirá em Caxias e Nova 
Iguaçu para não precisar en-
frentar o trânsito do Rio. 

 n O deputado Eurico Júnior 
(PV) protocolou na Alerj in-
dicações legislativas solici-
tando inclusão dos profissio-
nais de Educação, das redes 
pública e privada, e de agen-
tes de Segurança Pública, in-
cluindo guardas municipais 
e penitenciários, na lista de 
prioridade da vacinação con-
tra a covid-19. “Não é justo 
que esses profissionais não 
sejam reconhecidos nesse 
momento crítico de pande-
mia”, justifica o parlamentar. 

NOVAS 
PRIORIDADES 
NA VACINAÇÃO

DIVULGAÇÃO/MARCOS FABRÍCIO

Deputados querem multa para quem furar fila da vacinação contra covid-19

GABINETE ITINERANTE 
DO GOVERNO

Estratégia 
é para que 
todos fiquem 
bem, seguros 
e com saúde 
o mais rápido 
possível”
PEDRO RICARDO,
Deputado estadual

PICADINHO

Editora Colli Books faz live hoje, 16h, para tirar dúvidas sobre vacina-
ção contra covid-19. Transmissão será pelo Youtube da editora.

Alunos do 9º e 10º períodos de Enfermagem da UVA serão vo-
luntários hoje na campanha de imunização contra Covid-19.

CEPED/UERJ oferece vagas para cursos de especialização em Direi-
to. Do total, 30% das oportunidades são por sistema de cotas.

Eurico Júnior

AGÊNCIA CÂMARA

INDÚSTRIA NAVAL NO ESTADO
 n “O Rio de Janeiro tinha, em 2014, mais de 31 mil empre-

gos, sendo mais de nove mil na cidade do Rio. Hoje, temos 
apenas 332 empregos, 3% do que havia em 2014”, conta o 
vice-presidente do sindicato Sinaval, Sergio Bacci. 

As mais lidas
Online

Montpellier formaliza 
proposta por Matheus 

Thuler e aguarda 
resposta do Flamengo.

ESPORTE

Perfil de Carla Diaz se 
pronuncia após fala 

polêmica de Nego Di.
DIVERSÃO

Crise na Cedae: veja o que 
diz especialista em defesa 

do consumidor sobre 
descontos em conta.

RIO DE JANEIRO

SABRINA PIRRHO

Com participação de:
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SidneyRezende

O carioca se vira como pode com o calor

AGÊNCIA O DIA



RIO DE JANEIRO

RIO TEM MAIOR NÚMERO 
DE MORTES POR COVID-19
Capital fluminense passa a frente de São Paulo, que possui praticamente o dobro 
da população carioca, na quantidade de óbitos provocados por coronavírus no país

O 
Município do Rio 
passou a liderar uma 
lista cujo feito pre-
cisa ser lamentado. 

A capital do estado passou a 
ocupar a posição de cidade 
com maior número de mor-
tes provocadas por covid-19 
do Brasil. O Rio que bateu 
São Paulo, a maior cidade do 
país, chegou ao total de 17.726 
óbitos desde o início da pan-
demia até ontem. São Paulo 
registrou 17.583 mortes, con-
forme dados das prefeituras 
dos dois municípios.

São Paulo tem mais de 12 
milhões de habitantes, o que 
representa quase o dobro dos 
6,7 milhões do Rio, segundo 
dados do IBGE. Sendo assim, 
a taxa de letalidade da covid-19 
na capital paulista é conside-
ravelmente menor, de 3,7%, 
enquanto que no município 
carioca fica em torno de 9,18%. 
A capital paulista possui taxa 
de ocupação das UTIs em 69% 
contra 87% no Rio.

Os bairros que mais regis-
traram óbitos no Rio foram: 
Campo Grande (1.059); Bangu 
(762); Tijuca (586); Copacaba-
na (584); Realengo (534) e Bar-
ra da Tijuca (382).

O prefeito Eduardo Paes 
justificou o fato de a cidade 
ter o maior número de mortes 
provocados pelo coronavírus 
dizendo que a gestão anterior 
não organizou a rede básica de 
Saúde como deveria, causan-
do elevado números de mor-
tes no Rio, que ele classificou 
como um genocídio. “Em ja-
neiro, começamos a organizar 
o sistema e chegamos agora 
com fila de internação prati-
camente zerada”, alegou.

CIDADE DE ALTO RISCO 
Pela terceira semana consecu-
tiva, todas as 33 regiões admi-
nistrativas do Rio continuam 
com classificação de alto risco 
de contágio de coronavírus. 

A cidade contabi l iza 
160.702 vacinados, segundo 
informou ontem a prefeitu-
ra. O prefeito Eduardo Paes 
e o secretário municipal de 
Saúde, Daniel Soranz, refor-
çaram que a estratégia de de 
imunização neste momento 
é dos idosos. A meta é chegar 
até o fim de fevereiro com 
todos os idosos acima de 75 
anos vacinados e, em março, 
todos acima de 60.

“A lógica é a mesma: salvar 
vidas. E quem mais vai à óbi-
to são as pessoas mais velhas. 
Há grupos que querem anteci-
par sua vacinação, mas vamos 
manter a estratégia de vacinar 
os mais idosos primeiro. Se 
Deus quiser e a vacina chegar, 
todas as pessoas acima de 60 
anos estarão vacinadas até o 
fim de março”, disse Paes.

Paes proíbe 
desfiles de 

escolas de samba 
e blocos de rua no 

Carnaval

CIRCULAÇÃO

 N Além de proibir desfiles de 
escolas de samba e blocos 
de rua no Carnaval entre 
os dias 12 e 22 de fevereiro, 
a prefeitura vai evitar que 
ônibus, vans e outros veícu-
los fretados entrem na cida-
de nesse período. Conforme 
decreto publicado ontem, 
o descumprimento será 
considerado crime contra 
Saúde pública. Quem des-
cumprir será enquadrado 
no Art. 268 do Código Penal, 
que prevê pena de até um 
ano de prisão, mais multa.

Ônibus, vans e outros 
veículos só poderão entrar 
na cidade para  prestar ser-
viços regulares de funcioná-
rios de empresas ou hotéis, 
cujos passageiros compro-
vem, neste caso, reserva de 
hospedagem. 

O regime entra em vigor 
da zero hora de sexta-feira e 
vai até as 6h do dia 22. 

Ônibus e vans 
proibidos

ESTEFAN RADOVICZ

 > Os idosos acima de 
90 anos que não pude-
ram se vacinar ao lon-
go da semana poderão 
ser imunizados hoje na 
chamada repescagem. 
A vacinação será nas clí-
nicas da família e cen-
tros municipais de Saú-
de, além de nove pontos 
de drive thru, que vão 
funcionar de 8h às 12h, 
que em caso de chuva 
não deverá funcionar.

A população tem 
como consultar o pon-
to de vacinação mais 
próximo de casa na 
plataforma “Onde ser 
atendido”, no site pre-
feitura.rio/ondesera-
tendido.  Segundo o 
secretário de Saúde, 
Daniel Soranz, há a ex-
pectativa da chegada 
de mais doses da vacina 
Sinovac/Butantan e As-
traZeneca/Oxford com 
produção pela Fiocruz.

“Fomos criticados 
por ter antecipado a 
vacinação do público 
acima de 75 anos, e 
não ter reservado es-
toque da vacina. Mas a 
nossa estratégia é tra-
balhar com o estoque 
baixo para vacinar 
as pessoas no menor 
tempo possível”, disse 
Soranz.

Repescagem 
para quem 
tem mais de 
90 anos hoje

MORTES

17.726
O Rio bateu São Paulo e 

chegou ao total de 17.726 

óbitos por covid-19. Capital 

paulista registrou 17.583 

mortes por coronavírus.

 > A prefeitura também 
suspendeu a autoriza-
ção de comércio am-
bulante temporário. 
Todos os anos, a prefei-
tura distribuía licenças 
provisórias para que 
camelôs pudessem ven-
der bebidas no itinerá-
rio dos blocos e no en-
torno do Sambódromo.

A O DIA, a Seop con-
firmou que comboios 
da secretaria, em par-
ceria com órgãos mu-
nicipais, vão fiscalizar 
pontos de aglomera-
ção. As punições para 
quem estiver aglome-
rado ou sem máscaras 
serão avaliadas caso a 
caso. Estabelecimentos 
flagrados com clientes 
acima do número má-
ximo permitido pode-
rão ser multados pela 
Guarda Municipal.

Comércio 
ambulante 
está suspenso

Segundo Paes, a gestão 
anterior não organizou a rede 
básica de Saúde da prefeitura 
como deveria

ESTEFAN RADOVICZ 

Não 
comprem 
ingressos 
porque 
vocês 
têm uma 
enorme 
chance de 
perder o 
dinheiro”

EDUARDO 
PAES, prefeito

PREFEITO CHAMA A ATENÇÃO

‘Não sejam otários para dar dinheiro a quem não entregará o que vendeu’

 NO prefeito Eduardo Paes aler-
tou a população para que não 
comprem eventos de bailes e 
festas durante o Carnaval este 
ano. Paes disse que a prefeitura 
monitora eventos, blocos e bai-
les clandestinos e que haverá 
fiscalização de aglomerações.  

“Não comprem ingressos 
porque vocês têm uma enor-
me chance de perder o dinheiro. 
Estamos monitorando esses 

eventos e serão cancelados. Des-
culpe a expressão chula, não sejam 
otários para dar dinheiro para quem 
não vai entregar o produto que está 
vendendo. Todos estamos tristes 
por não poder pular o Carnaval, falo 
isso com dor no coração e pessoal-
mente, mas, nós temos que manter 
esses cuidados’, declarou ontem no 
Centro de Operações Rio.

O secretário de Ordem Públi-
ca, Breno Carnevale informou que 

a prefeitura está monitorando e 
notificando sites de vendas de in-
gresso. Segundo ele, um dos even-
tos de Carnaval identificados iria 
acontecer no Arpoador, nos dias 
14 e 16. Paes reforçou o apelo para 
manter medidas de segurança.

O prefeito ressaltou que os gran-
des blocos já defenderam que a 
festa não seja realizada, mas ele 
ainda se preocupa com os “que sur-
gem sem muita consciência”. “O 

problema são essas coisas que 
surgem sem muita consciência. 
Então, nós vamos ter que ficar 
atrás disso. Briga de gato e rato, 
buscando punir atrapalhar a fes-
ta de quem quiser fazer a festa”.

Se algum bloco insistir em 
desfilar não receberá autoriza-
ção para a folia em 2022. A PM 
informou que a estratégia para 
coibir ainda está sendo traçada 
em pelo estado e prefeitura.
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Brasil terá maior fábrica de vacinas da América Latina
Complexo será um dos mais modernos do mundo e pode aumentar em quatro vezes a capacidade de produção de imunizantes do país 

DIVULGAÇÃO

Ministro Eduardo Pazzuelo participou do lançamento do edital

de negociações”, disse o minis-
tro que adiantou que a pasta 
teria reunião com a Bharat 
Biotech indiana.

A construção do comple-
xo será de forma sustentável, 
ou seja, com o financiamento 
privado, pago na forma de alu-
guel e com reversão do patri-
mônio no prazo de 15 anos. O 
complexo terá custo de R$ 3,5 
milhões e vai gerar cinco mil 
empregos diretos na primeira 
etapa e 1.500 postos de traba-
lho para o seu funcionamento. 

Está estimada a produção 
de 120 milhões de frascos de 
vacinas e biofármacos por 
ano. Também presente no 
lançamento, o diretor Mau-
ricio Zuma, de Bio-Mangui-
nhos, ressaltou que foram 
reunidos profissionais de 
alto nível técnico para fa-

O ministro da Saúde, Eduar-
do Pazuello, e a Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz) lan-
çaram ontem o edital para a 
construção do maior Com-
plexo Industrial de Biotec-
nologia em Saúde (CIBS) do 
Instituto de Tecnologia em 
Imunobiológicos da Funda-
ção (Bio-Manguinhos/Fio-
cruz). Conforme a Fiocruz, 
será o maior centro de fabri-
cação de vacina da América 
Latina e um dos mais mo-
dernos do mundo, podendo 
aumentar em quatro vezes 
a capacidade de produção 
de vacinas e biofármacos. 
A construção, que já foi ini-
ciada, ficará em Santa Cruz, 
na Zona Oeste.

Pazuello ressaltou que 
o lançamento é um marco 
para a Saúde pública do Bra-

sil. “Graças ao SUS podemos 
fazer frente à pandemia da 
covid-19. Esse complexo re-
presenta importante refor-
ço, que por sua relevância, 
também é o maior programa 
de imunização do mundo”, 
disse o ministro, que tam-
bém citou que o projeto será 
parte da reconstrução de um 
legado deixado por Oswaldo 
Cruz há 120 anos.

VACINAS EM NEGOCIAÇÃO
O ministro informou que há 
ainda outras vacinas em ne-
gociações com o governo para 
ofertar à população. “Conti-
nuamos avançando com ne-
gociações em outros laborató-
rios como a Janssen, a Pfeizer, 
a Precisa, a Bharat Biotech in-
diana e a Suptnik da Rússia. 
Todas elas estão na prateleira 

Secretário alerta para infrações na 
campanha de vacinação no estado
Chaves destaca que municípios têm autonomia para planejar, mas devem respeitar grupos prioritários

DIVULGAÇÃO/SES

Chaves: “Secretaria não tem 
poder de polícia. O que podemos 
fazer é fiscalizar e denunciar aos 
órgãos de controle, como o  
MP e Defensoria

O 
secretário estadual de 
Saúde, Carlos Alberto 
Chaves, chamou on-
tem atenção para in-

frações durante a campanha 
de vacinação contra a covid-19 
que estão sendo identificadas 
no estado: a imunização de 
pessoas em uma cidade com 
doses de outro município, o 
não respeito à obrigatoriedade 
da aplicação de duas doses da 
vacina Sinovac/Butantan, fal-
ta de planejamento na utiliza-
ção de todas as doses contidas 
em mesmo frasco e o desres-
peito aos grupos prioritários.

O alerta foi feito em entre-
vista coletiva, na Secretaria 
Estadual de Saúde (SES), no 
Centro do Rio.

“A secretaria não tem po-
der de polícia. O que pode-
mos fazer é fiscalizar e de-
nunciar aos órgãos de con-
trole, como o Ministério Pú-
blico e Defensoria Pública, 
do estado e da esfera federal. 
Esses órgãos precisam agir 
o mais rapidamente possí-
vel, para que o desrespeito às 
regras não se torne comum. 
Todos esses casos que estão 
acontecendo são muito gra-
ves, e podem prejudicar a 
população”, afirmou Chaves.

O secretário citou como 
exemplos o caso dos profissio-

nais de Saúde de Niterói indo 
para São Gonçalo para rece-
ber a vacina no município vi-
zinho e a vacinação em Duque 
de Caxias de profissionais da 
Educação acima de 60 anos, 
que não constam na primeira 
fase dos grupos prioritários 
estabelecidos pelo Ministério 
da Saúde e ratificados pelo go-
verno do estado.

AUTONOMIA DOS MUNICÍPIOS
Chaves destacou que os mu-
nicípios têm autonomia no 
planejamento da campanha 
de vacinação, mas devem 
respeitar os grupos prioritá-
rios da etapa inicial: idosos 
residentes em instituições de 

longa permanência, pessoas 
com deficiência vivendo em 
instituições, profissionais de 
saúde e indígenas vivendo em 
terras indígenas.

O superintendente de vi-
gilância epidemiológica, Má-
rio Sérgio Ribeiro, também 
presente na coletiva, desta-
cou que, caso algum municí-
pio tenha imunizado toda a 

BERNARDO COSTA
bernardo.costa@odia.com.br

zer a revisão do projeto e as 
especificações.

IFA CHEGA HOJE PARA FIOCRUZ
A Fiocruz receberá hoje  o pri-
meiro lote de Ingrediente Far-
macêutico Ativo (IFA) para a 
produção da vacina covid-19 
Fiocruz. A remessa saiu de 
Xangai, na China, às 23h de 
quinta-feira (horário de Bra-
sília) e tem previsão de chega-
da hoje, às 17h50, no aeroporto 
internacional do Rio.

De acordo com a Fiocruz, o 
primeiro lote conterá cerca de 
90 litros de IFA, armazenados 
a -55°C, suficientes para a pro-
dução de 2,8 milhões de doses, 
do total de 15 milhões a serem 
recebidos ainda este mês. Em 
vez de uma remessa mensal de 
dois lotes, a Fiocruz receberá 
três em fevereiro.

Mais pacientes transferidos do AM
Dezessete pessoas com covid-19 vieram de Manaus para fazer o tratamento no Rio

REPRODUÇÃO

Pacientes vieram em avião da FAB e desembarcaram no Galeão

Mais 17 pacientes com co-
vid-19 vindos de Manaus, no 
Amazonas, chegaram na noi-
te de quinta-feira, ao Hospital 
Federal do Andaraí, na Zona 
Norte do Rio. Eles vieram 
em um avião da Força Aérea 
Brasileira e desembarcaram 
na Base Aérea do Galeão. De 
lá, foram transferidos de am-
bulância até o hospital, onde 
seguirão tratamento contra a 
doença. Este é o segundo gru-
po de pacientes vindos de Ma-
naus a chegar ao Rio.

Na madrugada de quarta-
feira, pessoas contaminadas 
já haviam sido levadas ao 
Hospital do Andaraí e mais 
três, que estavam em esta-

vam em estado grave, foram 
encaminhadas ao Hospital 
Federal dos Servidores, no 
Centro. Um deles acabou não 
resistindo e morreu. O Corpo 
retornará a Manaus.

O Ministério da Saúde e o 
governo do Amazonas entra-
ram em um acordo para que 
ocorressem essas transferên-
cias. O objetivo é desafogar 
os hospitais e reorganizar o 
sistema de saúde local, pres-
sionado pelo aumento da 
curva de casos de covid-19.

Segundo o ministério, as 
pacientes transferidos são co-
locadas em áreas de isolamen-
to e foram examinadas antes 
de embarcarem para o Rio.

Ivermectina sem 
eficácia contra covid
A farmacêutica Merck, res-
ponsável pelo desenvolvi-
mento do medicamento 
ivermectina, informou em 
comunicado que não há da-
dos que sustentem o uso do 
remédio contra a covid-19. 
A indicação da Ivermectina 
é defendida pelo presiden-
te Bolsonaro, mesmo sem 
comprovação da eficácia. A 
substância também era re-
comendada em aplicativo 
do Ministério da Saúde com 
orientações de tratamento 
contra coronavírus.

A Merck divulgou que 
não há base científica para 
potencial efeito terapêutico 
contra covid-19 em estudos 

pré-clínicos. A empresa acres-
centou que não existe evidên-
cia significativa de eficácia em 
pacientes com a doença. A re-
comendação é para tratamen-
to de infecções por parasitas. 

Em 2020, a venda da iver-
mectina teve uma alta de 
587% em relação a 2019 no 
Rio. Os dados são do Con-
selho Federal de Farmácia, 
que associa o aumento à fal-
sa crença de que o vermífugo 
previna ou cure a covid-19, 
apesar de não haver provas 
científicas de sua eficácia. 
Ano passado foram vendidas 
7.318.822 unidades, enquan-
to em 2019 o número foi de 
1.064.738 unidades.

população da primeira fase 
dos grupos prioritários, pode 
avançar para outros grupos 
prioritários, como a popula-
ção idosa em geral e profis-
sionais da Educação. 

“Mas só se a primeira fase 
tiver sido cumprida. Isso é 
regra”, disse.

Mário Sérgio Ribeiro tam-
bém destacou a necessidade 
de melhor planejamento na 
aplicação das doses nos pos-
tos de vacinação, para evitar 
desperdício.

“Cada frasco contém vá-
rias doses. Se o posto vai 
fechar às 17h, por exemplo, 
não se pode abrir um frasco 
às 16h sem que haja pessoas 
dos grupos prioritários na 
unidade em número sufi-
ciente para serem vacina-
das”, declarou, acrescendo 
uma recomendação:

“É indicado que os postos 
façam um levantamento de 
pessoas que moram próxi-
mas à unidade e que fazem 
parte dos grupos prioritá-
rios, para que, caso sobrem 
doses no fim do dia, essas 
pessoas sejam contactadas 
para irem ao posto ser va-
cinadas. Podem ser pessoas 
de outras fases, como os pro-
fessores, mas devem estar 
incluídas em algum grupo 
prioritário. Não se pode sair 
vacinando pessoas a esmo”, 
disse Mário Sérgio Ribeiro.

Secretário citou 
exemplo dos 
profissionais de 
Saúde de Niterói indo 
a SG tomar vacina
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Anderson 
do Molejo: 
‘Tudo foi 
consensual’
Em depoimento, músico nega 
estupro e diz que está sendo 
chantageado por MC Maylon

LUCIANO BELFORD 

Anderson Leonardo fala à imprensa após depoimento na 33ª DP (Realengo), e reconhece que foi ao motel em Sulacap com Maycon

O
vocalista do grupo 
Molejo, Anderson 
Leonardo, confir-
mou que teve rela-

ção sexual com o funkeiro 
Maycon Douglas Nasci-
mento Adão, o MC Maylon, 
de maneira consentida e 
que, desde então, passou a 
ser chantageado pelo jovem 
de 21 anos. A declaração foi 
dada pelo pagodeiro após 
ele prestar mais de quatro 
horas de depoimento, na 
33ª DP (Realengo), para se 
defender da acusação de es-
tupro feita pelo Maycon.

Segundo Anderson, ele 
realmente foi ao motel na 
Estrada do Catonho, em 
Sulacap, na Zona Oeste 
do Rio, acompanhado de 
MC Maylon, no dia 11 de 
dezembro. Ele afirma que 
essa teria sido a primeira e 

única vez que ele teve rela-
ção sexual com o funkeiro, 
que já conhecia há cerca 
de oito meses. 

“Aconteceu tudo de for-
ma consensual, foi tudo 
permitido. Essa acusação 
de estupro eu nego. Meu de-
poimento já foi dado aqui 
para todas as autoridades, 
onde serão apuradas todas 
as verdades. E a verdade é 
que aconteceu, sim, uma 
coisa entre eu e ele, mas 
tudo permitido de ambos 
os lados”, afirmou o vocalis-
ta do Molejo. 

De acordo com Ander-
son Leonardo, depois des-
se encontro, ele passou 
a ser chantageado pelo 
rapaz e sua mãe, Jupira 
Nascimento. 

“A chantagem era que 
por a gente ter se conheci-
do e ele achar que eu seria 
uma oportunidade para 
ele conseguir holofotes. 

Quando dei oportunidade 
de dar uma canja no meu 
show, ele não foi bem nas 
vezes que deixei ele cantar, 
quatro vezes no máximo. 
Falei que ele tinha que trei-
nar mais porque não esta-
va bem. Fui me afastando, 
porque fui vendo que es-
tava sendo assediado, ele 
começou a me chantagear. 
A mãe dele falou que tinha 
vídeos meus entrando no 
motel com o filho dela, e 

falava: ‘e aí, como a gente 
faz? Por que você parou de 
dar atenção profissional ao 
meu filho?’”, contou. 

O cantor também acre-
dita que MC Maylon tenha 
criado expectativas de que 
eles teriam alguma rela-
ção mais séria. “Ele devia 
estar esperando mais da 
minha parte, eu ter algo 
mais sério com ele, que 
não aconteceu. Só tivemos 
uma atração, uma vontade 

de sair e saímos”, declarou. 
Ao começar a ser chan-

tageado, o pagodeiro dis-
se que pensou que Maycon 
iria apenas expor o caso que 
eles tiveram, mas acabou 
sendo surpreendido com a 
acusação de estupro. 

“Aguentei calado. Depois 
falei ‘se você acha que tem 
que colocar para a mídia, 
coloca’, mas achei que ele 
fosse falar que a gente tinha 
um caso”, disse.

Agentes da Core prenderam suspeito de 
participar do assassinato de policial

REPRODUÇÃO/TV GLOBO

Polícia quer encontrar suspeito de matar policial civil em assalto

Prisão após assassinato em Magé
Ex-namorado da vítima é detido e diz que não se arrepende de ter cometido o crime

REPRODUÇÃO DE VÍDEO / DIVULGAÇÃO / POLÍCIA CIVIL

Depoimentos foram marcados pelo não-arrependimento

A Polícia Civil prendeu, na 
noite de quinta, um casal 
que pode ser o responsável 
pelo homicídio e ocultação 
de cadáver da jovem Jeni-
fer Amaral, de 18 anos, em 
Magé, na Baixada Fluminen-
se. O suspeito é o ex-namora-
do da vítima, Jorge Rios da 
Motta Neto, de 21 anos, e a 
atual namorada Maiara Silva 
Pacheco, 20. Em depoimen-
to, o homem diz que não se 
arrepende de ter cometido 
o crime e que faria de novo.

De acordo com as inves-
tigações do Setor de Desco-
berta de Paradeiros, da Dele-
gacia de Homicídios da Bai-
xada Fluminense (DHBF), 
Jorge assassinou Jenifer por 
achar que a ex-namorada 
atrapalhava a sua vida amo-
rosa e que sua morte lhe tra-
ria mais tranquilidade.

“Agora ele confessou o ho-
micídio e diz que havia uma 
espécie de relacionamento 
abusivo, que ela já fez ele ter-
minar dois namoros para ficar 
com ela e depois não ficava, 
que simulou desta vez que iria 
terminar, premeditou o homi-
cídio para se ver livre dela e 
faria a mesma coisa novamen-
te”, explica o delegado titular 
da DHBF, Uriel Alcântara.

Jorge diz já ter terminado 
dois relacionamentos por ter 
sido pressionado pela vítima. 
Embora o suspeito afirme que 
Maiara não sabia do crime, os 
policiais apontam contradi-
ções e mentiras em outros de-
poimentos que geram dúvidas 
quanto a isso. Contra o casal 
foi cumprido um mandado de 
prisão temporária por homi-
cídio qualificado por femini-
cídio, e ocultação de cadáver.

Mortes após 
operação em SG

Uma ação da Delegacia 
de Homicídios de Niterói, 
São Gonçalo e Itaboraí 
(DHNSGI) e da Coorde-
nadoria de Recursos Es-
peciais (Core), realizada 
na manhã de ontem no 
Complexo do Salgueiro, 
em São Gonçalo, deixou 
cinco suspeitos mortos e 
prendeu um dos homens 
que teria participado do 
assassinato do agente Ro-
drigo Roboredo, no dia 13 
de janeiro. A Polícia Civil 
informou que, durante a 
operação, um dos bandi-
dos morreu em confron-
to com policiais da Core. 
Ainda conforme a insti-
tuição, ele estava armado 
com uma pistola e possuía 
antecedentes por homicí-

dio e tráfico de drogas.
Outras quatro suspeitos 

foram baleadas e encami-
nhadas para o Hospital Es-
tadual Alberto Torres, no 
Colubandê. O DIA apurou 
que todos chegaram mor-
tos à unidade. Ainda não há 
informações sobre apreen-
sões na região.

Rodrigo era lotado na 
73ª DP (Neves). No dia do 
crime, ele havia acabado 
de sair de casa, com a mu-
lher e uma criança, e teve o 
carro cercado por pelo me-
nos três criminosos. Dois 
bandidos desceram de um 
carro e foram até o veículo 
do agente.

O policial reagiu e atirou, 
acertando dois suspeitos, 
mas foi baleado e morreu.

DEPOIMENTOS

 N Jeniffer estava desapa-
recida desde o dia 21 de 
janeiro. Segundo a DHBF, 
ele solicitou um carro de 
aplicativo, fazendo o tra-
jeto Fragoso - Piedade, em 
Magé, e após desembarcar 
não foi mais vista. A mãe 
dela registrou o caso três 
dias depois na 66ª DP, que 
encaminhou o caso para 
o Setor de Descoberta de 
Paradeiros da DHBF. 

Em depoimentos pres-
tados antes da Polícia en-
contrar o corpo da jovem, 

o casal suspeito chegou a 
dizer que havia se encon-
trado por volta do mesmo 
horário que Jeniffer de-
sapareceu e que teriam 
dormido juntos. 

J o rge  ta m b é m  d i s se 
anteriormente aos inves-
tigadores que não man-
tinha mais contato com a 
ex-namorada desde outu-
bro, pois Maiara teria pego 
conversas entre os dois 
e não gostou. Segundo a 
polícia, Jorge marcou um 
encontro com Jeniffer e 
foi por este motivo que 
ela solicitou um carro por 
aplicativo.

Usou carro de 
aplicativo

 > Os policiais da DH des-
cobriram que dias antes 
do desaparecimento de 
Jenifer, que aconteceu 
no dia 21 de janeiro, ela 
e Jorge estavam conver-
sando pelo Instagram. 
Nas mensagens, ele si-
mulou que tinha termi-
nado o namoro com sua 
atual, Maiara, pois, se-
gundo as investigações, 
ele já tinha a intenção de 
cometer o crime. 

Na noite do dia 21, Je-
niffer foi até a casa do 
ex, onde acabou sendo 
morta. Os policiais da 
especializada descobri-
ram que durante uma 
discussão, a vítima foi 
esganada até desmaiar 
e, em seguida, teve o seu 
pescoço cortado, o que 
resultou em sua morte. 

O corpo de Jeniffer foi 
enrolado em um lençol 
e edredom e deixado na 
residência onde Jorge 
morava com sua mãe, 
que não estava em casa 
naquela noite. 

Após cometer o crime, 
ele contou que teria saído 
para dormir com a namo-
rada, Maiara, e que voltou 
para casa às 5h, do dia 22, 
para enterrar a ex em uma 
cova rasa, numa área do 
quintal do vizinho que es-
tava em construção. 

O corpo de Jeniffer foi 
encontrado nesse local, 
durante buscas dos agen-
tes da Delegacia de Homi-
cídios. Em seu depoimen-
to, além do não arrepen-
dimento, Jorge disse que 
achou que o corpo não 
seria encontrado. 

Morte durante discussão Jorge diz que não 
mantinha mais 
contato com a 
ex-namorada 
desde outubro

Essa acusação de 
estupro eu nego. 
Meu depoimento 
já foi dado aqui 
para todas as 
autoridades.
ANDERSON LEONARDO

THUANY DOSSARES
thuahy.dossares@odia.com.br
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thuany.dossares@odia.com.br
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Desconto de 25% na conta d’água
Defensoria Pública pede à Justiça que Cedae repare os consumidores afetados pela crise da geosmina

ARQUIVO PESSOAL

Moradora da 
Lapa, Julia 
Vieira mostra 
como a água 
tem saído da 
torneira

A 
Defensoria Pública 
do Rio de Janeiro 
fez, na manhã de 
ontem, um reque-

rimento à Justiça para que 
seja concedido 25% de des-
conto nas contas dos consu-
midores afetados pela crise 
da geosmina, no abasteci-
mento de água da Cedae. 

A Defensoria e o Ministé-
rio Público também pedem 
que a companhia apresen-
te, em até três dias corridos, 
plano para a regularização 
da prestação do abasteci-
mento de água proveniente 
do Guandu, incluindo cro-
nograma para normalizar 
o abastecimento (qualitati-
vo e quantitativo) da água 
tratada. 

O coordenador do Núcleo 
da Defesa do Consumidor 
(Nudecon), da Defensoria 
Pública do Rio, Eduardo 
Chow de Matino, explica por 
que o consumidor tem direi-
to de pedir o desconto.

“Quando você contrata 
um serviço, há uma expecta-
tiva de receber o serviço ou 
produto naquela proprieda-
de que é legitimamente re-
comendado. E a água deve 
ser fornecida através dos 
padrões estabelecidos pelo 
Ministério da Saúde, como 
a qualidade, para não pre-
judicar a saúde da pessoa. 
Se a Cedae não está pres-
tando uma água dentro dos 
padrões adequados para o 
consumo, ela está causando 
um prejuízo ao consumidor, 
seja relativo a sua saúde ou a 
eventuais danos materiais e 
até mesmo morais”, diz.

Matino completa: “Se a 
pessoa não pode consumir 
aquela água, sendo ela um 
bem primário sem qual a 
pessoa não vive, ela vai ter 
que comprar uma água mi-
neral ou até consumir essa 
água inadequada, para so-
breviver. Nesse sentido, ele 
faz juz a essa reparação, que 
a Cedae deve arcar”.

COMO COMPROVAR PREJUÍZO
Para comprovar que está ten-
do  prejuízo financeiro, o es-
pecialista recomenda que o 
consumidor guarde os com-
provantes de pagamento das 
contas da Cedae. Outra me-
dida é registrar suas recla-
mações na própria ouvidoria 
da empresa, guardando os 
protocolos, os comprovantes 
de compra de água mineral 
e outras necessidades em ra-
zão do problema. 

“Os laudos que têm saído 
sobre a inadequação da água 
também serão importantes 
para o consumidor guardar 
para o pleito judicial”, afir-
ma. “Com a presença dos lau-
dos técnicos comprovando 

 > Procurada pelo DIA, a 
Cedae não deu retorno, 
até o fechamento desta 
edição, sobre a questão 
do desconto de 25%, pe-
dido pela Defensoria Pú-
blica. Antes, a empresa 
havia afirmado que ado-
tou medidas que dimi-
nuiram sensivelmente 
a concentração de geos-
mina na água. Ainda 
segundo a empresa, os 
parâmetros de gosto e 
odor estiveram dentro 
dos padrões estabeleci-
dos pelo Ministério da 
Saúde durante quase 
todo o tempo.

Para reduzir o volume 
de algas que produzem 
geosmina/Mib na la-
goa próxima à estação, 
a companhia informou 
que estuda alternativas 
que melhorem os resul-
tados alcançados com 
as medidas já adotadas, 
entre elas a aplicação de 
argila ionicamente mo-
dificada na lagoa próxi-
ma à captação e carvão 
ativado na estação.

Outra medida anun-
ciada pela empresa 
é assumir a execução 
das obras de Proteção 
da Tomada d’Água da 
ETA Guandu, com o 
objetivo de evitar que 
os rios Ipiranga e Quei-
mados misturem-se ao 
Rio Guandu antes da 
captação de água da 
estação. O projeto está 
passando por revisão, 
e o edital de licitação 
deve ser publicado em 
até seis meses.

Os problemas com a 
água ocorrem pelo se-
gundo verão consecuti-
vo e às vésperas de um 
leilão para a concessão 
de serviços da compa-
nhia, marcado para dia 
30 de abril.  

Para Cedae, 
água dentro 
dos padrões

caso a Defensoria não tenha 
êxito no seu requerimentos 
à Justiça do Rio, ele afirma 
que o consumidor poedrá 
recorrer a uma ação judicial 
indenizatória. 

CRISE DA ÁGUA
Desde o final de janeiro, con-
sumidores que tem suas casa 
abastecidas pela Estação de 
Guandu vêm relatando uma 
série de problemas relacio-
nados à qualidade da água 
fornecida pela Cedae. Um 
laudo atualizado da própria 
companhia revelou que o 
percentual de geosmina pre-
sente em amostras de água 
de algumas regiões tinha um 
valor acima do limite deter-
minado pelo Ministério da 
Saúde. 

RECLAMAÇÃO DOS CONSUMIDORES

 NMorador do Encantado, na 
Zona Norte do Rio, Mario Jorge 
Couto conta que, por causa do 
gosto ruim e do cheiro de terra, 
tem fervido a água para beber 
e não chegou a comprar água 
mineral. “Por aqui quase não 
caiu água, mas quando cai vem 
com gosto ruim. Já paguei até 
caminhão pipa mês passado”, 
explica Mario Jorge. 

Moradora da Lapa, região 
central do Rio, Julia Vieira tam-
bém tem sido afetada e mostra 
um copo de água barrenta que 
sai da torneira.

Dono de um depósito de 
água no Encantado, José Luiz 
conta que a demanda de ga-
lões de água tem sido alta, e 
muitas vezes o estoque fica 
em falta. “A venda aumentou 
com esse consumo, mas há 
também a dificuldade da gen-
te conseguir água, né? Eu tra-
balho com dois produtos aqui 

de marcas diferentes, sempre 
está faltando algum com essa 
crise da água, porque a venda 
aumenta”, conta o empresário.

José Luiz revela ainda que 
tem ouvido dos clientes recla-
mações constantes sobre a qua-
lidade da água fornecida pela 
Cedae. “Você escuta muita gen-
te reclamando da água, muita 
gente dizendo que consumiu e 
se sentiu mal”, completa.

Outro funcionário do depó-
sito de água, o entregador Vi-
tor Henrique Lyra passa pelo 
mesmo problema dos clientes. 
“Perguntei por que uma cliente 
antiga estava comprando tan-
tos galões. Ela contou que uns 
parentes de Petrópolis vieram 
visitá-la e tomaram água. Se-
gundo ela, oito pessoas tiveram 
diarreia. Na minha casa, a água 
também está com gosto de ter-
ra e por isso venho comprando 
água mineral”, conta.

Água com gosto e cheiro ruins

Mario Jorge Couto exibe a conta da Cedae: água de má qualidade 

REGINALDO PIMENTA 

Dono de 
depósito 
de água, 
José Luiz 
relata 
aumento 
na venda 
de galões

REGINALDO PIMENTA 

Chuva forte causa alagamentos em vários bairros
Defesa Civil acionou sirenes em nove comunidades, e BRT chegou a interromper o corredor Transoeste. Rio está em estágio de atenção 

KELLY DUQUE

Rua Barão de São Félix, no Centro, alagada após chuva forte no Rio

registro de chuva forte en-
tre 18h15 e 18h30 na Ilha do 
Governador. 

ATENÇÃO
A cidade estava em estágio 
de mobilização desde as 
21h55 de quinta-feira. O Es-
tágio de Atenção é o terceiro 
nível em uma escala de cinco 
e significa que uma ou mais 
ocorrências já impactam o 
município, afetando a roti-
na de parte da população. A 
prefeitura recomenda que, 
em caso de chuva forte, a 
população não se desloque 
pelas regiões mais afetadas 
e evite áreas sujeitas a alaga-
mentos e/ou deslizamentos.

Devido à forte chuva que 
caiu sob a cidade do Rio de 
Janeiro, na tarde de ontem, 
vários pontos da cidade ti-
veram bolsões de água e 
alagamentos. Algumas ruas 
foram interditadas por equi-
pes da prefeitura. A Defesa 
Civil acionou 15 sirenes às 
18h30 em nove comunidades 
do Rio. Equipes entraram em 
contato com as áreas de risco 
para acompanhamento jun-
to às comunidades. Desde às 
17h de ontem, o Rio entrou 
em estágio de atenção após 
núcleos de chuva ganharem 
força, principalmente na 
Zona Oeste. À noite, voltou 
a chover forte na região da 

Zona Norte. 
Por causa da intensidade 

da chuva, O BRT Rio inter-
rompeu temporariamen-
te o corredor Transoeste, 
entre Santa Cruz e Pingo 
d’Água. Com isso, as linhas 
10, 20 e 14 deixaram de ope-
rar devido ao alagamento 
das vias.

De acordo com o Centro 
de Operações Rio, houve re-
gistro de chuva muito forte 
na Estrada da Grota Funda, 
Zona Oeste do Rio, entre 17h 
e 17h15. O local foi interdi-
tado porque o acumulado 
de chuva na região foi de 62 
mm em um hora. O protoco-
lo para fechamento desta via 

é de que chova, no mínimo, 
55 mm em uma hora. Equi-
pes da Guarda Municipal do 
Rio tiveram que ir ao local.

A chuva forte também atin-
giu outros bairros da cidade. 
No Catete, devido ao alaga-
mento, foi fechada a Rua do 
Catete a partir da Rua Ferrei-
ra Viana, por onde o trânsito 
é desviado. Equipes da prefei-
tura auxiliaram no escoamen-
to da água na via.

Na Glória, foi formado 
um bolsão d’água na Rua 
Teixeira de Freitas, entre o 
Passeio Público e a Av. Bei-
ra-Mar. Equipes da prefeitu-
ra também foram acionadas 
para o local. Também houve 

isso, ele vai conseguir men-
surar aquilo que está tendo 
de gasto a mais”.

De acordo com Matino, 
o desconto para o consumi-
dor pode ser dado após a de-
cisão judicial favorável. Mas 

Se a pessoa não 
pode consumir 
aquela água e tem 
que comprar água 
mineral, ela faz juz a 
essa reparação
EDUARDO CHOW DE 
MATINO, coordenador 
do Núcleo de Defesa do 
Consumidor Por aqui, quase não 

cai água. Quando 
cai, vem com gosto 
ruim. Já paguei até 
caminhão pipa mês 
passado 
MARIO JORGE COUTO, 
morador do Encantado

Reportagem do estagiário Tatiane 

Gomes, sob supervisão de Thiago 

Antunes
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BRASIL

Justiça Federal 
ganha mais um 
desembargador
Pastor evangélico e referência em Gestão Pública, 
titular da 4ª Vara Federal de Niterói é promovido

ARQUIVO PESSOAL

A 
promoção a desem-
bargador do juiz ti-
tular da 4ª Vara Fe-
deral de Niterói, do 

Tribunal Regional Federal 
da 2ª Região (TRF-2), Wil-
liam Douglas Resinente dos 
Santos, de 53 anos, por acla-
mação, na quinta-feira, é in-
grediente a mais na corrida 
à vaga a ser aberta no Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
com a aposentadoria com-
pulsória do ministro Mar-
co Aurélio Mello este ano. O 
presidente Jair Bolsonaro 
(sem partido) sempre disse 
que quer indicar um nome 
“terrivelmente evangélico” 
para o cargo. No ano pas-
sado, com a aposentadoria 
do Ministro Celso de Mello, 
o indicado foi o desembar-

gador Kassio Nunes Mar-
ques, de 48 anos, também 
evangélico.

A promoção de William 
Douglas segue para o Minis-
tério da Justiça para nomea-
ção a ser feita pelo presiden-
te da República.

Evangélico, e cristão ‘de 
berço’, William Douglas é 
membro da Associação In-
ter-religiosa de Juristas Para 
o Diálogo e a Paz e embai-
xador da Missão Vida, que 
recupera pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade so-
cial. Também é membro da 
Educafro, Oscip católica que 
trabalha com Educação e in-
clusão social e racial, além 
de professor voluntário do 
Coletivo Justiça Negra Luiz 
Gama e coordenador de em-

preendedorismo no Projeto 
Cristolândia, da Junta das 
Missões Nacionais da Con-
venção Batista Brasileira.

CADA UM FAZ A SUA PARTE

Após a promoção, o desem-
bargador comemorou e 
agradeceu nas redes sociais. 
“Agradeço a Deus esta honra. 
Também agradeço a minha 
família, aos desembargado-
res do TRF-2 e à minha equi-
pe da já saudosa 4ªVFN”. Fa-
lando ao Jornal O Dia sobre 
o momento de sua carreira, 
o desembargador disse a fra-
se que também serve de in-
centivo a todos os trabalha-
dores, não importa de que 
profissão, setor ou nível: “se 
fizermos bem a nossa parte, 
um dia chega a nossa hora”. 

O desembargador William Douglas (E) com o ministro do Supremo Tribunal Federal Edson Fachin

SEM CONFLITOS

Harmonia entre o juiz e o pastor para fazer o melhor

 NCarioca de nascimento, ma-
geense por registro, o desem-
bargador diz que a escolha da 
carreira jurídica foi precoce. “Mi-
nha falecida mãe me contava 
que ela era jurada no Tribunal 
do Júri de Magé quando estava 
grávida de mim. Quem sabe foi 
isso?”, lembra com bom humor.

Sobre a religião, ele diz que não 
há conflito entre o juiz e o pastor, 
e que a Teologia foi a “vontade de 
compreender e trabalhar com coi-
sas eternas”.

Sobre a importância do Exército, 
de onde saiu Aspirante a Oficial, 
ele declara: “tem a capacidade de 
transformar meninos em homens”. 

À frente da 4ª VFN, rece-
beu vários prêmios por exce-
lência em gestão. Sua Nova 
Metodologia de Gestão Públi-
ca integra a lista de Melhores 
Práticas de Gestão do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ) 
e o Banco de Boas práticas do 
Prêmio Inovvare.

Empresa cobrava a 
retirada de matérias 
publicadas em 
2020 pelo jornal

O DIA ganha 
ação contra 
American 
Bank

O juiz André Salomon Tudis-
co, da 5ª Vara Cível do Foro 
Regional de Pinheiros, emi-
tiu decisão favorável à Edi-
tora O Dia em causa aberta 
pelo American Bank Facto-
ring. Na ação, a empresa co-
brava o direito de resposta 
e a retirada de matérias pu-
blicadas em O DIA, em julho 
de 2020, onde a relação da 
organização com um de seus 
clientes, a Fazendas Ecológi-
cas S/A, foi noticiada. 

O magistrado pontuou 
que o conteúdo publicado 
tinha por objetivo questio-
nar se as taxas de juros do 
American Bank Factoring 
seguiam as boas praticas 
de mercado. O juiz reforçou 
que o uso do processo judi-
cial movido pela Fazendas 
Ecológicas S/A foi noticiado 
de forma isenta e sem “qual-
quer ataque à imagem dos 
Requerentes”.

“Não é possível reconhe-
cer que houve sequer a pos-
sibilidade de abalo à imagem 
dos requerentes, pois se tra-
tam de sólida instituição 
de fomento mercantil e seu 
sócio, respectivamente, di-
ficilmente afetados pela pu-
blicação de notícia genérica 
contendo críticas à sua siste-
mática de cobrança de juros. 
Por óbvio, a atividade exerci-
da pela instituição requeren-
te é de grande importância e, 
portanto, são alvo de maior 
atenção pela sociedade e im-
prensa, o que, por si só, não 
revela qualquer perseguição 
ou ataque direto à sua ima-
gem. Isto posto e conside-
rando o que mais dos autos 
consta, julgo improcedente o 
pedido”, concluiu o juiz.
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‘GUERREIRO’ NO GALO
O Atlético-MG apresentou ontem o 

atacante Hulk, de 34 anos. Ele prometeu 

ser mais um “guerreiro” em campo.

Aponte a câmera 
do seu celular e 
acesse conteúdos 
exclusivos do 
caderno ATAQUE. 
8 páginas, fotos e 
vídeos para você  
ler e curtir.

BOTAFOGO

FLAMENGO em grandefase
Edilson Silvan e-mail: edilson.silva@odia.com.br

Coluna publicada às terças, quintas, sextas e sábados

 nA Rede Globo, que rescin-
diu o contrato do  Carioca no 
ano passado por conta de uma 
briga com o Flamengo — na 
ocasião, o Rubro-Negro não 
assinou com a emissora, mas 
queria transmitir as suas par-
tidas —, fez uma nova pro-
posta aos clubes para 2021 e 
o negócio foi rechaçado pelos 
times, principalmente os gran-
des. Todos, aliás, têm algo a re-
ceber pela rescisão de contra-
to. Neste momento, nenhuma 
emissora de televisão detém os 
direitos do Carioca 2021.

PROPOSTA 
RECHAÇADA

DANIEL CASTELO BRANCO

NA BRONCA COM RAZÃO

G
abriel Barbosa, mais conhecido como Ga-
bigol e que agora quer ser chamado de 
Gabi, já é um dos maiores ídolos do Fla-

mengo. O que ele fez com a camisa rubro-negra 
em 2019 é algo que demoraremos a ver de novo. 
A não ser que seja feito por ele mesmo. Algo que 
Rogério Ceni tem “atrapalhado”. Além de já ter 
ficado no banco por opção, Gabi jogou 13 jogos 
pelo Flamengo na era Ceni e foi substituído em 
11. Em um, ele entrou no decorrer da partida e, 
no outro, foi expulso com 10 minutos. Em 2019, 
foram 59 jogos e 43 partidas. Em 2020, são 39 
e 24 gols. Dos 13 com Ceni, foram oito gols, nú-
mero muito bom na realidade atual. Mas con-
tinua sendo substituído. Saindo com raiva e 
contrariado. Está coberto de razão. Ídolo, um 
dos craques do time, com números expressivos 
e vivendo grande fase, mas sempre saindo nas 
partidas. É uma pena. Quem sabe, se estivesse 
sendo utilizado de forma plena, o Flamengo es-
taria à frente do Inter e muito próximo de mais 
um título do Brasileiro. Mesmo assim, ainda dá.

Gabigol já é um dos maiores ídolos da história do Flamengo

 n Ainda temos alguns jo-
gos pela frente, mas a 
grande final do Campeo-
nato Brasileiro de pontos 
corridos vai acontecer no 
Maracanã, pela 37ª roda-
da. Flamengo e Inter, dois 
líderes, se enfrentam no 
Maior do Mundo para de-
cidir quem vai levantar o 
caneco. Espero que seja 
dos cariocas, pelo investi-
mento e por defender o fu-
tebol do Rio. Final anteci-
pada e em pontos corridos. 
É possível unir os dois!

FINAL EM PONTOS 
CORRIDOS

MEDO E DESESPERO

 nSou um dos maiores defensores de Luxemburgo, mas a 
entrevista dele, após a derrota do Vasco para o Flamengo, 
mostra a postura da equipe dentro de campo. Apático, o 
time poderia ter perdido de mais, não fosse um dia menos 
inspirado do rival. Jogo contra o Fla nunca será descartá-
vel. Tem que suar sangue e o Gigante da Colina mostrou 
estar entregue desde o começo do ano. Faltou coragem.
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Boas notícias na reapresentação
Os meias Diego Ribas e 
Gerson deixaram a partida 
contra o Vasco, no segundo 
tempo da vitória por 2 a 0, 
ambos com entorse no tor-
nozelo direito. Ontem, na 
reapresentação do elenco 
no Ninho do Urubu, eles fo-
ram reavaliados pelo depar-
tamento e iniciaram a ativi-
dade normalmente. Com as 
dores persistindo, o camisa 

10 realizou exame, que des-
cartou fratura no local.

Apesar das boas notícias, 
Rogério Ceni não terá Diego 
Ribas, suspenso pelo terceiro 
cartão amarelo. Já Gerson é 
tratado como dúvida, uma vez 
que deixou os dois últimos jo-
gos com dores no pé e torno-
zelo direto. O Flamengo joga 
amanhã, contra o Bragantino, 
em São Paulo.

“Após o fim do jogo contra o 
Vasco, Ceni teve que novamen-
te falar sobre a insatisfação de 
Gabigol ao ser substituído por 
Pedro. “Conheço o Gabriel, tra-
balho com ele todos os dias. 
Sei que ele queria ficar mais 
tempo em campo, mas temos 
também o Pedro. É um joga-
dor importante”, afirmou.

VASCO

FLUMINENSE

‘A grandeza do Vasco é igual à 
do Flamengo’, diz Luxemburgo
Um dia após a derrota para 
o Flamengo, o treinador do 
Vasco, Vanderlei Luxem-
burgo, concedeu entrevista 
coletiva e teve que falar so-
bre a sua declaração após o 
clássico de que o Rubro-Ne-
gro está “em outro patamar”. 
O técnico afirmou que não 
quis dizer que o Cruzmaltino 
é menor que o maior rival.

“A grandeza do Vasco é 
igual a do Flamengo. Nesse 
jogo a rivalidade está pre-
sente e já há uma motivação 

por si só. Quis dizer que eles 
estão disputando título e nós 
brigando embaixo. Algo mo-
mentâneo. A grandeza e a 
tradição do Vasco ninguém 
vai tirar”, afirmou.

Ao fim do jogo no Mara-
canã, Luxemburgo declarou 
que atualmente é muito difí-
cil que o Vasco consiga supe-
rar o Flamengo. O treinador 
citou uma frase utilizada por 
Bruno Henrique em 2019, 
quando as equipes empata-
ram por 4 a 4 e o atacante ru-

bro-negro disse que o clube 
da Gávea estava em “outro 
patamar’’. “Jogo do Flamen-
go você descarta, claro que 
você quer ganhar pela riva-
lidade, por tudo que envolve 
um clássico entre Flamen-
go e Vasco. Mas o Flamengo 
está brigando por outro pa-
tamar”, disse o técnico. 

O Vasco viu seu risco de 
cair para a Série B aumentar 
para 30%, segundo o portal 
“Infobola”, do matemático 
Tristão Garcia.

Roger Machado a caminho
Roger Machado deve ser o 
técnico do Fluminense para a 
próxima temporada. O Trico-
lor tem acerto encaminhado 
com o ex-lateral, que deve as-
sumir o clube após o término 
do Campeonato Brasileiro. A 
informação é do site “GE”.

O nome de Roger já agra-
da à diretoria do Fluminense 
há algum tempo. Ele chegou 
inclusive a ser monitorado 
para assumir o clube no iní-

cio de 2020, mas Odair Hell-
mann foi o escolhido. Na 
época, o treinador era con-
tratado do Bahia. Com sua 
provável chegada, Marcão 
voltará a ser auxiliar técnico.

Roger Machado tem his-
tória no Fluminense. Como 
jogador, marcou o gol do 
título da Copa do Brasil de 
2007, contra o Figueirense. 
Em 2008, encerrou sua car-
reira no clube.

Em quinto na tabela e 
bem próximo de conseguir 
uma vaga na Libertadores de 
2021, o Fluminense poderá 
até mesmo entrar na fase de 
grupos do torneio. De acor-
do com o matemático Tristão 
Garcia, em seu portal “Info-
bola”, a equipe das Laranjei-
ras tem 57% de chances de 
conseguir a vaga direta pra 
o principal torneio de clubes 
da América do Sul.

Bruno Henrique busca o título

Com Lance

Derrota apaga ‘facho de luz’ 
e decreta queda alvinegra
Glorioso perde para o Sport e é matematicamente rebaixado, pela terceira vez

ANDRÉ FABIANO/CÓDIGO19/ESTADÃO CONTEÚDO

Jogadores do Botafogo deixam o campo cabisbaixos, no Nilton Santos

A 
campanha que cul-
minou com a queda 
do Botafogo para a 
Série B do Brasileiro, 

a terceira em 117 anos, foi uma 
contradição às palavras de La-
martine Babo na composição 
do hino do Botafogo: ‘Tu és o 
Glorioso, não podes perder, 
perder para ninguém’. O tre-
cho, cantado em verso e pro-
sa pela torcida, não teve eco 
na vazia arquibancada ou no 
gramado do Nilton Santos. A 
derrota por 1 a 0 para o Sport, 
ontem, selou o triste destino 
que parecia desenhado desde 
o início da competição.

Seja pela má gestão da 
antiga diretoria, pelo fracas-
so em contratações como Hon-
da e Kalou e o troca-troca no 
comando técnico. Eduardo 

Barroca assumiu no fim de 
novembro uma missão que 
parecia impossível.

A média de idade da esca-
lação do Botafogo foi de 22,3 
anos. A culpa do triste capí-

tulo na história do clube, po-
rém, não é da garotada, que, 
como cita o hino, ‘foste herói’ 
no empate com o Palmeiras e 
até na derrota para o Sport. 
Sopro de esperança de um 

futuro reluzente, Matheus 
Nascimento, de 16 anos, foi 
o retrato do que o torcedor 
esperava no Brasileiro: ra-
çudo, insinuante e ousado. 

Ao lado de Kanu, Caio Ale-
xandre é ‘pedra’ fundamental 
na reconstrução do Botafogo. 
O gol de pênalti de Maidana, 
questionado pelos alvinegros 
após a marcação de toque de 
mão de Romildo, foi um bal-
de de água fria, aos 23 minu-
tos do primeiro tempo. Pior 
mandante do Brasileiro, com 
duas vitórias em casa, o Bo-
tafogo não se entregou, mas 
faltou maturidade para pro-
messas como Rafael Navarro.

De forma triste, o Botafo-
go, lanterna, com 24 pontos, 
esteve distante de caminhar 
‘na estrada dos louros’ e viu o 
‘facho de luz’ se apagar e ‘tua 
estrela solitária’ o conduzir 
para a Série B em 2021.

Wagner e Sandro falam sobre o 
processo de reformulação do clube

Ídolos cobram 
mudança de postura

Pela terceira vez em sua 
história, o Botafogo irá 
jogar a Série B. Após uma 
temporada com muitos 
problemas dentro e fora 
do campo, o Glorioso aca-
bou terminando o Cam-
peonato Brasileiro na 
zona de rebaixamento. 
Ídolos da torcida alvine-
gra, o ex-goleiro Wagner 
e o ex-zagueiro Sandro 
conversaram com O DIA. 
Os dois, que chegaram a 
atuar juntos pelo Alvine-
gro em 2001 e 2002, fala-
ram sobre suas expectati-
vas para a próxima tem-
porada. Na opinião de 
ambos, a gestão de Dur-
cesio Mello, que acabou 
de assumir o clube, vai ter 
muito trabalho.

“Sou torcedor do Bota-
fogo, a gente espera que 
a nova diretoria venha 
recuperar o clube, prin-

cipalmente o prestígio, nos 
últimos anos o nome do clu-
be foi jogador na lama. Fa-
zer uma reformulação ge-
ral, em todos os sentidos. 
Se não consegue resultado, 
não tem como manter”, afir-
mou Wagner, que defendeu 
o Botafogo de 1993 a 2002, 
conquistando um Brasilei-
ro, uma Copa Conmebol, um 
Torneio Rio-SP e um Cam-
peonato Carioca.

A opinião de Sandro é 
bem semelhante. Para ele, 
o planejamento alvinegro 
para a atual temporada foi 
extremamente equivocado 
e, por conta disso, acabou pa-
gando com o rebaixamento.

“Que os dirigentes que vão 
assumir agora possam ter 
mais responsabilidade com 
o clube, responsabilidade fi-
nanceira, com a torcida, com 
os jogadores, com os funcio-
nários, de pagamento em 
dia. E que não faça do Bota-
fogo um balcão de negócios”, 
disse.

PEDRO LOGATO
pedro.logato@odia.com.br

Exclusivo!

MARCELO BERTOLDO
marcelo.bertoldo@odia.com.br
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MUNDO

Auxílio emergencial só volta 
com calamidade pública
Paulo Guedes diz que nova versão não abrangeria os inscritos no Bolsa Família

Guedes informou que 
nova versão do Bolsa 
Família se concentraria 
na população não 
atendida por nenhum 
programa social

U
ma eventual nova 
rodada do auxílio 
emergencial deve 
estar dentro do or-

çamento e ser acionada ape-
nas em caso de nova calami-
dade pública, disse o minis-
tro da Economia, Paulo Gue-
des. Ele reuniu-se na quinta 
à noite com o presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco.

Segundo o ministro, a ex-
tensão do auxílio seria mais 
“focalizada” e atenderia 32 
milhões de brasileiros, pou-
co menos da metade dos 67,9 
milhões de pessoas que rece-
beram o benefício em 2020.

Para chegar à estimativa de 
32 milhões de pessoas, Gue-
des explicou que uma nova 
versão do auxílio emergencial 
não abrangeria os inscritos no 
Bolsa Família e se concentra-
ria apenas na população não 
atendida por nenhum pro-
grama social. O ministro res-
saltou que a recriação do au-
xílio deverá ter previsões de 
recursos no orçamento, com 
o remanejamento de outras 
despesas e com a ativação do 
estado de calamidade.

“É possível. Nós temos 
como orçamentar isso, desde 
que seja dentro de um novo 

Economia expressar “for-
malmente” à equipe eco-
nômica a preocupação dos 
parlamentares com o fim do 
auxílio emergencial. “A pan-
demia continua, e agora eu 
vim ao ministro da Econo-
mia externar o que é uma 
preocupação do Congresso 
Nacional”, disse.

Ao comentar que a reto-
mada do auxílio emergencial 
é importante, Pacheco disse 

ter se antecipado à reunião 
do colégio de líderes, ao dis-
cutir a questão com Guedes. 
O senador, no entanto, ressal-
tou que a recriação do benefí-
cio deve ser discutida obser-
vando as regras fiscais. “Ob-
viamente com cautela, com 
prudência, com observância 
de critérios, para evitar que 
as coisas piorem”, afirmou.

Mais de 3,75 milhões 
de famílias recebem 
pela conta digital

Caixa diz que conta digital leva segurança e autonomia ao cidadão

Mais de 3,75 milhões de fa-
mílias já passaram a rece-
ber o pagamento mensal 
do Bolsa Família através 
da conta poupança digi-
tal. Neste mês, serão aber-
tas contas para os traba-
lhadores com Número de 
Identificação Social (NIS) 
de finais 3, 4 e 5, que vai 
contemplar mais de 2,5 
milhões de beneficiários. 
Até março, a Caixa Eco-
nômica Federal informou 
que 9 milhões passarão 
a receber o benefício por 
meio desse tipo de crédito.

Com a conta poupan-
ça digital, os beneficiá-
rios podem movimentar o 
benefício pelo aplicativo 
CAIXA Tem. No próximo 
mês, será a vez dos benefi-
ciários com NIS de final 1 e 
2 e Grupos Populacionais 
Tradicionais Específicos 
— indígenas, quilombo-

las, ribeirinhos, extrativis-
tas, pescadores artesanais, 
comunidades tradicionais, 
agricultores familiares, as-
sentados, acampados e pes-
soas em situação de rua. Nes-
ta leva, serão mais de 3 mi-
lhões de famílias disponíveis 
a movimentar a conta digital. 

Segundo a Caixa, a ação 
leva segurança e autonomia 
ao cidadão, que passa a ter 
conta bancária sem obriga-
toriedade de saque integral 
das parcelas. A abertura das 
contas tem sido feita de for-
ma automática e escalona-
da pelo banco sem a neces-
sidade de apresentação de 
documentos ou compareci-
mento às agências. Além de 
movimentar o benefício pelo 
aplicativo, os beneficiários 
poderão continuar sacando 
os recursos por meio do Car-
tão Bolsa Família ou Cartão 
Cidadão.

marco fiscal. Se o Congresso 
aciona o estado de calamida-
de, temos condição de reagir 
rapidamente. Mas é muito 
importante que seja dentro 
de um quadro de recupera-
ção das finanças. Estamos 
preparados para fazer as coi-
sas dentro das proporções”, 
declarou Guedes.

Ao lado de Guedes na saí-
da da reunião, Pacheco dis-
se que foi ao Ministério da 

 > Brasília

Com Agência Brasil
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Governo negocia ICMS nos combustíveis 
após indício de greve dos caminhoneiros 
Meta é trazer previsibilidade para o imposto, que pode esbarrar na independência dos estados

A
pós pronunciamen-
to do presidente 
Jair Bolsonaro na 
quinta-feira sobre 

a necessidade de se reduzir 
o encargo sobre os combus-
tíveis, o governo começa a 
negociar com os estados a 
redução do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS). Após a 
tentativa de paralisação feita 
pelos caminhoneiros, a equi-
pe econômica sentiu a neces-
sidade de debater a medida, 
que depende de aprovação 
do Conselho Nacional de Po-
lítica Fazendária (Confaz), 
formado pelos secretários de 
fazenda estaduais.

Segundo apuração do Es-
tadão, a proposta do gover-
no é trazer mais estabilida-
de e previsibilidade para os 
preços. Com isso, o Confaz 
passaria a publicar a tabe-
la de preço Médio Ponde-
rado ao Consumidor Final 
(PMPF) mensalmente, não 
mais quinzenalmente como 
é hoje. Para ser aprovada, a 
proposição precisa ter voto 
favorável da maioria dos 
secretários.

Também será discutida a 
redução da PIS/Cofins sobre 
os combustíveis. Para isso, o 
governo teria que compen-
sar aumentando impostos 
em outra área, ou cortar gas-
tos no orçamento. O cálculo 
governista é que, para cada 
centavo de redução do PIS/
Cofins, seria necessário cor-
tar R$ 800 milhões em des-
pesas e, para neutralizar o 
último aumento, de R$ 0,05, 
seria necessário um corte de 
R$ 4 bilhões. 

A necessidade de redução 
no preço do combustível sur-

ge em meio à ameaça de gre-
ve feita por parte dos cami-
nhoneiros. Na última vez que 
esse evento ocorreu, em 2018, 
o presidente à época, Michel 
Temer, também tentou nego-
ciar a redução do ICMS, mas 
não obteve sucesso. 

PROJETO DE UM VALOR FIXO

Ontem, o presidente Jair 
Bolsonaro afirmou que o go-
verno avalia um projeto para 
estabelecer um valor fixo de 
ICMS sobre combustíveis ou 
a incidência do imposto esta-
dual no preço dos combustí-
veis vendidos nas refinarias. 
Bolsonaro deu a declaração 

após uma reunião com mi-
nistros e com o presidente da 
Petrobras, Roberto Castello 
Branco, sobre maneiras de 
conter a disparada dos pre-
ços de combustíveis no País.

“Nós pretendemos é ulti-
mar um estudo e, caso seja 
viável, seja juridicamente 
possível, nós apresentare-
mos ainda na próxima sema-
na fazendo com que o ICMS 
venha a incidir sobre o preço 
do combustível nas refina-
rias ou um valor fixo para o 
álcool, a gasolina e o diesel. 
E quem vai definir esse per-
centual ou esse valor fixo 
serão as respectivas assem-

bleias legislativas”, afirmou 
o presidente.

O preço dos combustíveis 
é formado por uma série de 
componentes. As refinarias 
impõem um valor para as 
distribuidoras que, por sua 
vez, vendem para os postos. 
Em todas as etapas, incidem 
o preço de custo e o lucro. 
Também há incidência de 
tributos federais e estaduais. 
O consumidor final está na 
última ponta dessa cadeia. 
O ICMS é um imposto esta-
dual, cobrado sobre venda de 
produtos. 

Ministro da 
Economia diz  
que é preciso 
“continuar 
desonerando o 
povo brasileiro”

‘Não há espaço para 
aumento de impostos’, 
afirma Paulo Guedes

O ministro da Economia, 
Paulo Guedes, voltou a de-
fender ontem que o peso 
do Estado é demasiado no 
País. “Não há espaço para 
aumento de impostos no 
Brasil. Temos que conti-
nuar desonerando o povo 
brasileiro”, afirmou.

Segundo ele, os impos-
tos sobre eletricidade e 
combustíveis são cobrados 
porque são de fácil arreca-
dação. “Isso aumentou o 
custo Brasil. Isso é respon-
sável pela baixa de compe-
titividade da nossa indús-
tria. Porque o peso é muito 
grande”, disse.

Guedes afirmou ain-
da que os caminhoneiros 
mantiveram os “sinais vi-
tais” da economia durante 
a pandemia do novo coro-
navírus, ao manter o flu-
xo de produtos do campo 

para as cidades. “Não quere-
mos aumentar os impostos. 
Se economia brasileira come-
ça a subir e aumenta a arreca-
dação, nós vamos aumentar 
isso imediatamente em redu-
ção de impostos”, afirmou.

Segundo Guedes, uma boa 
parte do preço cobrado do 
consumidor final nas bom-
bas dos postos de combustí-
veis é resultado da cobrança 
de impostos, como o ICMS — 
imposto estadual que varia 
de Estado para Estado.

Guedes sugeriu que o au-
mento de arrecadação do 
governo federal, na estei-
ra da recuperação da crise, 
pode se transformar em re-
dução de impostos na área 
de combustíveis. “Em vez de 
isso se transformar em au-
mento da arrecadação para 
o governo, podemos trans-
formar isso em redução de 
impostos”, afirmou.

Abono salarial para nascidos 
em maio e junho é antecipado
Os recursos, que estariam disponíveis em 17 de março, serão transferidos em 11 de fevereiro

Novo calendário de pagamento: resolução foi publicada ontem

O Conselho Deliberativo do 
Fundo de Amparo ao Traba-
lhador (Codefat) antecipou o 
pagamento do abono salarial 
2020/2021, ano-base 2019, 
para os trabalhadores da ini-
ciativa privada nascidos em 
maio e junho. Os recursos, que 
estariam disponíveis apenas 
em 17 de março, serão transfe-
ridos em 11 de fevereiro, junto 
com o pagamento daqueles 
nascidos em março e abril. A 
resolução com o novo calen-
dário foi publicada ontem no 
Diário Oficial da União.

A Caixa Econômica Fede-
ral depositará o dinheiro na 
conta corrente informada 
pelo trabalhador ou na conta 
poupança digital, usada para 
pagar o auxílio emergencial, 
para quem não é cliente do 
banco. As poupanças digitais 
podem ser movimentadas 
pelo aplicativo Caixa Tem, 
que permite o pagamento 
de contas domésticas (água, 
luz, telefone e gás), boletos 
bancários, compras com car-
tão de débito virtual pela in-
ternet e compras com código 
QR (versão avançada do có-
digo de barras) em estabele-

cimentos parceiros.
A resolução de ontem 

também antecipa o paga-
mento do abono salarial 
para os funcionários públi-
cos ou trabalhadores de em-
presas estatais. Nesse caso, o 
calendário é de acordo com 
o dígito final do número de 
inscrição do Programa de 
Formação do Patrimônio do 
Servidor Público (Pasep). 
A partir de 11 de fevereiro, 

fica disponível o crédito 
para inscritos com final 6 e 
7, como no calendário origi-
nal, e para aqueles com final 
8 e 9, que serão antecipados. 
O Pasep é pago pelo Banco 
do Brasil.

Para os trabalhadores que 
são correntistas da Caixa, no 
caso do PIS, ou do Banco do 
Brasil para o Pasep, o crédito 
em conta será feito a partir 
de 9 de fevereiro.

Os trabalhadores que nas-
ceram entre julho e dezembro 
receberam o abono salarial do 
Programa de Integração Social 
(PIS) em 2020. Os nascidos em 
janeiro e fevereiro tiveram o 
recurso disponível para saque 
no mês passado.

Os servidores públicos 
com final de inscrição do 
Pasep entre 0 e 4 também 
receberam em 2020 e com 
final 5 em janeiro deste ano. 
O fechamento do calendário 
de pagamento do exercício 
2020/2021 acontece em 30 
de junho.

QUEM TEM DIREITO

Tem direito ao abono salarial 
2020/2021 o trabalhador ins-
crito no PIS há pelo menos 
cinco anos e que tenha traba-
lhado formalmente por pelo 
menos 30 dias em 2019, com 
remuneração mensal média 
de até dois salários mínimos. 
Também é necessário que os 
dados tenham sido informa-
dos corretamente pelo em-
pregador na Relação Anual 
de Informações Sociais 
(RAIS) ou e-Social, conforme 
categoria da empresa.

 > O presidente da Petro-
bras, Roberto Castello 
Branco, afirmou ontem 
que o governo do pre-
sidente da República, 
Jair Bolsonaro, nunca 
interferiu em preços ou 
atos internos da estatal. 
“Preços de combustíveis 
são determinados por 
questões globais”, disse. 
“Fazer diferente disso, 
como no passado, foi de-
sastroso. Isso contribui 
para piorar a percepção 
de risco do Brasil, que 
tem reflexo na taxa de 
juros e na taxa de câm-
bio”, acrescentou. 

Castello Branco, o 
presidente da República 
e ministros do governo 
participaram de reunião 
na manhã de ontem, 
no Palácio do Planalto. 
Além de Castello Branco 
e Bolsonaro, estiveram 
os ministros Paulo Gue-
des (Economia), Bento 
Albuquerque (Minas 
e Energia), Tarcísio de 
Freitas (Infraestrutura), 
Braga Netto (Casa Civil) 
e Luiz Eduardo Ramos 
(Secretaria de Governo).

Na quinta-feira, em 
transmissão ao vivo nas 
redes sociais, Bolsonaro 
afirmou que gostaria de 
“tornar a questão públi-
ca” e colocar “em pratos 
limpos” a composição do 
preço do óleo diesel. 

Presidente da 
Petrobras nega 
interferência

Caminhoneiros pressionam o governo por causa do aumento do preço do diesel: categoria chegou a articular greve já neste início de ano 

 > São Paulo 

Com Estadão Conteúdo e IG

Quem vai definir 
esse percentual 
ou esse valor fixo 
serão as respectivas 
assembleias 
legislativas’
JAIR BOLSONARO, 
presidente das República

Com Estadão Conteúdo

Segundo Guedes, 

caminhoneiros 

mantiveram “sinais 

vitais” da economia

Com Estadão Conteúdo
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Setor público prepara 
emendas à reforma
Sugestões alteram pontos estruturais do texto, como a questão da estabilidade

AGÊNCIA BRASIL

Governo federal e Parlamento mostraram alinhamento para avançar com a agenda de reformas

C
om a possibilidade 
de a PEC 32, da re-
forma administrati-
va, avançar no Con-

gresso Nacional, o conjunto 
do funcionalismo busca em-
placar algumas mudanças 
em pontos estruturais do 
texto. A proposta acaba com 
a estabilidade de futuros 
servidores da União, esta-
dos e municípios, extingue 
benefícios e altera diversas 
regras do setor público.

As emendas estão sendo 
elaboradas pelo Fórum das 
Carreiras de Estado e serão 
apresentadas pela Frente 
Parlamentar Mista em Defe-
sa do Serviço Público (Servir 
Brasil). “Há consenso entre 
entidades de classe e espe-
cialistas quanto às altera-
ções, via substitutivo global à 
PEC 32/2020”, declarou o Fo-
nacate, que detalhou as su-
gestões que serão entregues.

A principal é a estabili-
dade como regra para todo 
o funcionalismo. E, ao invés 
de cinco vínculos no servi-
ço público, como vem sen-
do proposto, manter ape-
nas três vínculos: por pra-
zo determinado, cargo efe-
tivo e cargo de liderança e 
assessoramento. 

COSTURA 

 n Após o anúncio de reajuste 
do auxílio-alimentação para 
professores e demais profis-
sionais da Educação, o depu-
tado estadual Renato Zaca 
(PRTB) começou a costurar 
apoio para beneficiar também 
servidores da área de Segu-
rança Pública. O parlamentar 

articula na Assembleia Legis-
lativa do Rio (Alerj) aprovação 
de indicação legislativa, de 
sua autoria, que garante au-
mento do valor do benefício 
aos policiais militares, civis, 
bombeiros e policias penais 
da Seap. A sugestão foi apre-
sentada em outubro de 2020.

Benefício para a Segurança Pública

 n Apesar de relatos de servi-
dores sobre falhas para aces-
sar o Sistema de Controle de 
Bens Patrimoniais dos Agentes 
Públicos do Poder Executivo 
Estadual (Sispatri), a Controla-
doria Geral do Estado (CGE-RJ) 
informou que não vai prorrogar 
o prazo de entrega de declara-
ções, que terminou na quinta-
feira. O órgão declarou ainda 

que já recebeu 86% das infor-
mações obrigatórias.

A CGE comunicou que aque-
les que não entregaram as de-
clarações serão procurados, a 
partir do dia 19, pelo setor de 
Recursos Humanos de suas 
secretarias e órgãos para que 
possam se regularizar. Quem 
não apresentar ficará sujeito a 
sanções administrativas.

DECLARAÇÃO DE BENS

RH vai procurar quem não entregou

Tentativa de extinguir vínculo de experiência
 > Outras emendas que 

já são ponto pacífico são 
para suprimir o vínculo de 
experiência (que substi-
tui o estágio probatório) 
e deixar a referência aos 
cargos típicos de Estado 
no Artigo 247 da Consti-
tuição Federal. 

Outra sugestão tam-

bém é para “suprimir os su-
perpoderes do presidente 
da República para criação, 
fusão, transformação ou ex-
tinção de Ministérios e de 
órgãos; extinção, transfor-
mação e fusão de entidades 
da administração pública 
autárquica e fundacional; 
alteração e reorganização de 

cargos públicos efetivos, 
suas atribuições e requisi-
tos de ingresso”, ressaltou 
o fórum.

Também será proposto 
um aditivo para vedar a 
redução da jornada e da 
remuneração, de forma 
unilateral, para servido-
res em cargos efetivos.

Governo cobra declaração de bens patrimoniais pelo Sispatri

DANIEL CASTELO BRANCO



FábiaOliveira

MARLBORO APÓS ACUSAÇÃO DE ESTUPRO

A coluna conversou com o DJ Marlboro, 
após a recente acusação de estupro da 
MC Ellu, que foi à polícia registrar um 

boletim de ocorrência contra o artista. Ela diz 
que, ainda virgem, aos 17 anos, Marlboro a teria 
oferecido uma carona até sua casa, após uma 
apresentação dela e, no caminho, a teria levado 
direto para um motel, onde ela supostamente 
teria feito sexo não consentido com ele. À esta 
colunista, Marlboro disse ter sido surpreendido 
com as acusações, afirmou ter sido alvo de 
linchamento virtual após ser vítima de calúnias 
e difamação e que vai processar a funkeira. O DJ 
acredita que a Mc tenha se aproveitado disso 
para ganhar fama: “Ninguém nunca tinha 
ouvido falar dela antes desse escândalo calu-
nioso”. Marlboro ainda afirma que a moça fez 
tudo de caso pensado e que tem como prova 
um áudio dela articulando tudo. “A gente vai 
aproveitar e tirar limonada desse limão. Que 
não dê nada lá no processo, mas vai dar sim, 
por eu ser negra, mãe solteira, tenho todo o 
estereótipo… Só tenho que arrumar um bom 
advogado criminalista. Vai demorar a audiên-
cia, porque a gente está na pandemia. Até 
marcar a audiência a gente já fez muita mídia 
em cima disso”, diz a Mc no áudio que o DJ teve 
acesso.

sem nem iniciar apuração e nenhuma conclusão?! 

 N Como ficou sua vida depois dessa história vir à tona? 

 L Certamente é uma bomba que vem sobre a minha vida, 
uma vez que sequer tive a oportunidade de me defender 
nesse primeiro momento. Estou sendo assessorado pelos 
meus advogados e, no decorrer do tempo, as coisas vão se 
esclarecer. A comunicante do falso crime será punida. 

 N Já saiu nas ruas depois disso? O que você ouve nas 
ruas? 

 L É muito dividido, normalmente as pessoas me tratam mui-
to bem, afinal são mais de 40 anos de carreira. Mas, quando 
apareceu essa matéria, as pessoas partem pro linchamento 
público, principalmente o virtual. As pessoas julgam e con-
denam enquanto você ainda está sendo acusado. 

 N Por que você acha que ela fez isso? 

 L Provavelmente infere-se pelo áudio do Jornalista Betoh 
Cascardo (com trecho transcrito no início desta entrevista), 
que é para forjar uma situação e ganhar fama, e está conse-
guindo, pois ninguém nunca tinha ouvido falar dela antes 
desse escândalo calunioso. 

 N Há quanto tempo vocês se conhecem? 

 L Não sei exatamente há quanto tempo, mas possivelmente 
foi nos anos 90, pois foi em 1989 que eu fiz o primeiro disco 
de funk brasileiro e passei a ser produtor e funcionário da 
Gravadora. De 1990 em diante que tive esse reconhecimento. 

 N É verdade que você foi chantageado? 

 L Não fui chantageado. Recebi uma ligação dela esquisita, 
com uma conversa estranha de que a psicóloga dela tinha 
dito, que eu deveria pedir desculpas a ela, eu não estava en-
tendendo nada e pedi o número da psicóloga dela pra saber 
o que se passava. Posteriormente, soube através do jornalista 
Betoh Cascardo que, de forma muito responsável, decidiu 
não publicar a matéria fantasiosa, me procurou e entregou 
as provas que tinha, mostrando a verdadeira versão da his-
tória, ou seja, que ela inventou e queria se aproveitar da si-
tuação para ganhar fama. Além disso, o Betoh me informou 
que a MC também havia gravado a conversa que tivemos 
via telefone. 

 N Qual mensagem tem para passar ao teu público que 
sempre te acompanhou? 

 L Primeiro agradecer as mensagens de solidariedade de 
todos, principalmente os que conviveram comigo anos e 
anos, que a verdade será provada, pois sou muito certo no 
que faço e minha honestidade será honrada, tenho minha 
consciência tranquila. 
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Morreu na madrugada de ontem, aos 77 anos, a cabe-
leireira Ruddy Pinho, que por anos cuidou das madei-
xas da atriz Susana Vieira. A atriz veterana lamentou 
a perda: “Foi com grande pesar que recebi a notícia 
da partida precoce e inesperada da Ruddy... Perder 
alguém que já fez parte da sua vida por tantos anos é 
sempre muito triste! Que ela descanse em paz. Meus 
sentimentos à família”.
 Ruddy era transexual e mudou de sexo aos 40 
anos. Além de Susana, ela também fez os cabelos de 
famosas como Marilia Pêra. Ruddy lançou uma bio-
grafia não-autorizada sobre Susana Vieira, com quem 
trabalhou e manteve uma amizade por 36 anos. Na 
obra, ela conta que brigou com Susana por causa de 
um megahair da discórdia, que fez com que ambas 
rompessem a amizade. 

Esta coluna não pôde deixar de notar que as cantoras 
Joelma e Naiara Azevedo deixaram de se seguir nas redes 
sociais. Nós então procuramos a assessoria de ambas 
para saber o que teria motivado o unfollow repentino 
entre as duas. No entanto, o silêncio é mútuo dos dois 
lados e ninguém retornou nosso contato. Se elas bri-
garam, a coluna ainda não sabe, mas que tem caroço 

nesse angu, tem!

AFASTADAS?

SUSANA VIEIRA LAMENTA 

MORTE DE CABELEIREIRA

REPRODUÇÃO INTERNET

Raissa Barbosa ainda está curtindo o 
sucesso de sua passagem pela ‘A 
Fazenda’. Entre uma entrevista e outra, 
ela vai revelando algumas curiosidades e 
até intimidades. A modelo assumiu que 
perdeu a virgindade com um garoto gay 
de sua cidade natal, Rio Branco, no Acre. 
“Eu era novinha, baixinha, como sempre 
fui. E tinha um vizinho, irmão da minha 
amiga, que era bem alto, e as pessoas 
falavam que ele era gay. Só que ele, na 
época, não aceitava. Então eu perdi a 
minha virgindade com um menino que é 
gay”, contou. 

INTIMIDADES DE 

RAISSA BARBOSA

‘Inventou e queria se 
aproveitar da situação’
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 N Pretende processar essa Mc? 

 L Sim, todas as medidas judiciais cabíveis serão tomadas. Es-
tou sendo bem assessorado por meus advogados DR Eduar-
do Mello e DRA Darcielli Bachman. 

 N Como recebeu essas acusações? 

 L Fui surpreendido com a Janaína (produtora do ‘Balanço 
Geral Rio’) me ligando e me perguntando sobre isso. No mes-
mo dia eles veicularam as informações FALSAS ao meu res-
peito. Fiquei perplexo! Como qualquer pessoa pode registrar 
um crime sem nenhuma prova que indique um mínimo de 
autoria e materialidade?! E, pior, como com apenas um R.O 
feito dia 27/01 uma TV divulga para todo Brasil no dia 28/01 
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SHOW AOS DOMINGOS

REDETV! ESTREIA REALITY 

DIVULGAÇÃO/REDE TV!

A RedeTV! estreia do-

mingo, 14 de fevereiro, 

às 23h, a primeira edição 

do reality show ‘Bela do 

Verão’, uma disputa entre 

12 participantes em um 

cenário paradisíaco no li-

toral de São Paulo. Duran-

te oito episódios, exibidos 

aos domingos no progra-

ma ‘João Kléber Show’, as 

competidoras enfrentarão 

provas que exigem força, 

habilidade, resistência e 

sorte na disputa pelo título 

e uma viagem ao Caribe.

João Kléber acompanhará 

de perto a rotina das mo-

delos no confinamento e 

todas as atividades e desa-

fios da semana. O desem-

penho nas provas soma 

pontos para a etapa final 

do reality, que também re-

serva votações surpresas e 

participações de convidados 

especiais.

Entre uma prova e outra, as 

competidoras poderão des-

frutar de momentos de lazer 

e diversão como passeios 

de barco, festas e eventos 

temáticos. Por medidas de 

segurança, todas as parti-

cipantes realizaram o tes-

te do novo coronavírus 14 

dias antes de entrarem na 

atração e permaneceram 

em isolamento até o início 

das gravações. “Buscamos 

fazer um reality diferente 

dos demais e o ‘Bela do 

Verão’ retrata essa ideia, 

mostrando uma disputa 

acirrada entre as partici-

pantes, cada uma ten-

tando superar seus pró-

prios limites. Posso dizer 

que o público terá uma 

noite de domingo mais 

animada”, contou João 

Kléber.

EDUARDO COSTA LAMENTA 
MORTE DE FUNCIONÁRIO

R
EP

R
O

D
U

ÇÃ
O

Uma declaração do atacante Bruno Henrique, do 

Flamengo, viralizou nas redes sociais em novembro 

de 2019, após um polêmico empate contra o Vasco 

da Gama: “Estamos em outro patamar!”. Dois anos 

depois, o cantor e flamenguista, MC Cabelinho, esco-

lheu ‘Outro Patamar’ como nome do primeiro single 

do seu novo álbum, ‘Little Hair’. A música chega em 

todas as plataformas digitais e com clipe no YouTube 

às 12h da próxima segunda-feira. 

A briga pela gestão financeira da 
fortuna da família Gião Amorim - 
avaliada em quase R$ 100 milhões 
- dura mais de quatro anos entre os 
irmãos Mayra e Thiago, mas desde 
junho do ano passado o conflito ga-
nhou um novo capítulo. Produtora 
de moda acusa o irmão empresário 
e mãe de interná-la em uma clínica 
especializada em tratamentos para 
dependentes de álcool e drogas. 
“Eu fui usuária de drogas na adoles-
cência. Era usuária de cocaína, mas 
estava limpa há dez anos. Tive um re-
caída em abril, mas no início de junho, 
dois enfermeiros entraram no meu 
apartamento em Itaim, São Paulo, e 
me tiraram a força. Cheguei em uma 
clínica em Taboão da Serra e como 
estava lúcida, pedi para que fizessem 
um exame toxicológico e não fizeram. 
Pedi para ligar para o meu advogado 
e não deixaram. Fiquei quatro meses 
em cárcere privado’.
 Mayra contou que só conseguiu 
sair em outubro porque pediu para 

um paciente, que tinha recebido alta, 
entrasse em contato com seu o ad-
vogado Marcelo Fortes. Graças a um 
habeas corpus, ela saiu e descobriu 
que todos os seus pertences foram re-
tirados do imóvel que vivia. Morando 
atualmente em um hostel, pago pelo 
advogado, a produtora descobriu que 
foi interditada e que seu apartamen-
to está à venda. “Eu estou sem nada 
e eu sou sócia de oito empresas, entre 
elas as casas de shows Tom Brasil e 
Vivo Rio, fora os imóveis em nome do 
meu pai Paulo Gião Amorim, que eu 
não sei o que aconteceu”.  
 “Estamos pedindo primeiro as 
prestações de contas do capital, que 
minha cliente tem direito como her-
deira por conta da divisão do patri-
mônio em 2010. Depois disso, nós 
vamos entrar com os processos cri-
minais”, explicou Marcelo Fortes à 
coluna.
 A reportagem procurou a defesa 
de Thiago Amorim e não obteve res-
posta até o fechamento da matéria.

BRIGA ENTRE IRMÃOS POR HERANÇA

LANÇAMENTO
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 n Hoje, a partir 

das 10h, como 

é feito tradicio-

nalmente há 15 

anos, terá início 

o Bloco da Pra-

cinha. Só que na 

versão on-line, 

no Youtube. 

O cantor Eduardo Costa lamentou a morte de um dos integrantes de sua 

equipe. O técnico de som Eduardo Henrique de Carvalho, de 39 anos, morreu 

na madrugada de ontem, após sofrer um acidente de moto logo após sair 

dos estúdios. Duda, como era chamado, trabalhou até tarde com o sertanejo, 

de acordo com a assessoria de Eduardo Costa. “Meu amigo, meu irmão, meu 

produtor. Você foi um amigo e um ser humano diferenciado. A sua falta será 

sentida em nossos corações para sempre. Te amo”, homenageou o cantor.

A REALEZA DE ‘GÊNESIS’

Aos 13 anos, Vitor Valle comemora a conquista de seu primeiro trabalho na TV. No 
papel do príncipe Dnim-Sim, na novela ‘Gênesis’, a nova superprodução da Record 
TV, o ator mirim interpreta o filho do Rei Ib-Sim (Felipe Roque) e da Rainha Enlila 
(Maria Joana), na quarta fase da novela, que já entra no ar na próxima semana. 
“Fazer o príncipe Dinm-Sim é incrível! O Felipe Roque me ensina muito. Estou 
muito feliz e só posso agradecer a todos os envolvidos que me ajudam e me 
orientam nessa caminhada”, disse Vitor Valle.

DIVULGAÇÃO 

Rafa Kalimann tem acompanhado atentamente o ‘BBB 21’ e a influenciadora e atriz não está gos-
tando nada do jogo. Ela confidenciou que anda tensa com os brothers. “Não estou dando conta do 
‘Big Brother’. Está embrulhando o estômago. Não sei é porque estou revivendo tudo, sentindo que 
vocês estavam sentindo do lado de cá... Não sei. Mas dá vontade de entrar lá”, revelou.

RAFA KALIMANN TENSA COM ‘BBB 21’

 ana.lima@odia.com.br

Com participação de:

ANA CORA LIMA

mariana.morais@odia.com.br
MARIANA MORAIS
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Pedagogia da Pandemia

C
uidado Investidor! Um tipo 
de golpe contra poupadores 
desavisados tem tomado bas-

tante notoriedade nos últimos tem-
pos, o de esquema ponzi (pirâmi-
des) com cripto moedas. Os golpes 
por meio de esquemas de pirâmides 
não são nenhuma novidade, e têm 
sido muito relatados em estudos, 
livros e até em filmes.

Somente sobre o golpe de US$ 65 bi-
lhões promovido pelo Bernard Madoff, 
financista norte-americano, sobre mi-
lhares de pessoas ao redor do mundo, 
existem três filmes, um deles estrelado 
por Robert De Niro com versão brasi-
leira de nome “O Mago das Mentiras”.

Todos esses golpes têm um fator em 

D
ados mapeados pela Secretaria 
Estadual de Educação do Rio 
de Janeiro (SEEDUC-RJ) junto 

a diretores e professores da rede esta-
dual de ensino fluminense, em dezem-
bro de 2020, trouxeram apontamen-
tos relevantes, não só para entender-
mos os impactos da pandemia sobre o 
aprendizado dos estudantes, mas, tam-
bém, para subsidiar o planejamento da 
Educação pública para 2021. Cerca de 
42% dos professores participantes da 
pesquisa relataram que o ensino remo-
to conseguiu alcançar, efetivamente, 
somente metade de seus alunos, por 
mais que a escola tenha implementado 
estratégias diversas.

Diretores e docentes, também, fo-
ram quase unânimes em afirmar que 
as dificuldades quanto à disponibi-
lidade de tecnologia adequada com-
prometeram o engajamento durante 
o ensino remoto.

Tal levantamento comprova que o 
avanço desigual do uso das tecnolo-
gias de informação e comunicação e, 
principalmente, do acesso à internet, 
ampliaram sobremaneira o distancia-
mento entre o nível de aprendizagem 
de jovens de contextos socioeconômi-
cos distintos. Enquanto o grupo mais 
favorecido tem acesso a conteúdos pro-
duzidos no mundo inteiro, o outro se 
mantém limitado ao que é apresenta-
do pelos educadores. 

Mesmo diante desse cenário desa-
fiador, os professores se superaram 
desenvolvendo atividades instigan-
tes com os alunos e os diretores trou-
xeram contribuições importantes, 
destacando a preocupação com o 
abandono escolar.

Nos últimos três meses do ano pas-
sado, quando a atual gestão assumiu, 
trabalhamos duro junto às escolas 
para que fosse recuperado o vínculo 
perdido com cerca de 70% de nossos 
alunos. Na sequência, para mitigar 
os danos decorrentes da pandemia, 
construímos uma matriz curricular 
priorizando conteúdos essenciais de 

Cripto moedas e pirâmides

Sérgio Motta 
economista e 
mestrando do 
PPGAD-UFF

Andrea Marinho 
de Souza Franco 
subsecretária de 
Gestão de Ensino da 
SEEDUC-RJ 

comum: a ganância! Sim investidor, a 
sua ganância. E os golpistas sabem dis-
so. Ao oferecerem investimentos que 
rendem taxas absurdas e impossíveis 
de serem obtidas, com regularidade, 
em qualquer ativo ou mercado regu-
larizado no mundo, o golpista tem um 
endereço certo: a ganância excessiva.

O problema é que, na realidade, eles 
não conseguem entregar a rentabilida-
de prometida, e para isso dependem 
de um esquema fraudulento onde os 
novos “investidores” pagam a saída 
dos antigos até o dia em que a pirâmi-
de cai, causando uma “perda total” ao 
investidor. Prometer rendimento pre-
determinado aos investidores é termi-
nantemente proibido pela Comissão 
de Valores Mobiliários (CVM).

Esse tipo de esquema tem sido usa-
do ultimamente por pretensos admi-
nistradores de recursos com cripto 
moedas. Não tenho nada contra nem 
a favor dessas moedas, esse não é o pro-

2020 e produzimos recursos didáticos 
em texto, áudio e vídeo para apoiar o 
processo de ensino-aprendizagem. 
Desenvolvemos, ainda, instrumentos 
de avaliação diagnóstica dos estudan-
tes, subsidiando o planejamento das 
atividades na rede a partir do segundo 
bimestre do novo ano letivo.

Aprendemos lições fundamentais 
para lidar com este contexto desafia-
dor e, a partir deste ano, dotaremos 
as escolas com acesso à internet de 
boa qualidade, implantaremos espa-
ços multimídia com computadores 
e softwares e, ainda, ferramentas de 
audiovisual e tecnologias que permi-
tam aos estudantes produzirem os 
próprios conteúdos.

Desenvolveremos e implantare-
mos a formação continuada dos pro-
fessores para uso desses recursos em 
todo seu potencial. Daqui para frente, 
o ensino híbrido (remoto e presen-
cial) e suas melhores práticas estarão 
no centro do debate dos educadores.

Os grandes processos de ruptu-
ra e inovação surgiram, na história 
da humanidade, a partir de graves 
crises. Que esta seja uma alavanca 
para as transformações urgentes e 
necessárias na educação, favorecen-
do o surgimento de uma pedagogia 
que tenha como objetivo - e cum-
pra - o desenvolvimento integral do 
aluno, contemplando todas as suas 
potencialidades.

blema. O problema é que esses golpis-
tas têm solicitado aos investidores que 
depositem seus recursos nas contas de-
les, normalmente uma pessoa jurídica.

A partir dessa empresa é que, pre-
tensamente, os investimentos em moe-
das são realizados com promessas de 
altos retornos. Qual é o problema aqui? 
O problema é quando a pirâmide cai e 
o dinheiro do investidor está na conta 
do golpista e não na conta dele próprio 
como manda a regra, assim como fa-
zem os bancos e administradoras de 
recursos sérios.

Além do mais, essas empresas não 
possuem autorização da CVM para ad-
ministrar recursos de terceiros, o que 
por si só é irregularidade. Ou seja, se 
quiser colocar seu suado dinheiro em 
moedas, procure corretora autorizada 
para compra e venda desses ativos e os 
mantenha em conta própria e lembre-
se de regra de ouro do mercado: não 
existe almoço grátis!

Educação 
inclusiva

Emílio Figueira 
autor do livro 
“Psicologia e 
Inclusão”

V
ivemos um momento em que 
se discute a volta da Educação 
Especial e o deslocamento dos 

investimentos da rede pública e das 
escolas regulares para instituições es-
pecializadas, o que é inconstitucional, 
é discriminação, é capacitismo, é vio-
lação de direitos humanos. Na década 
1960, o estudante com deficiência só 
poderia ser matriculado em uma tur-
ma comum quando estivesse “pronto” 
para acompanhar os demais colegas 
nas atividades.

Quando não alcançava o ideal es-
perado, permanecia fora, numa classe 
especial ou nas escolas especiais, lo-
calizadas longe das regiões centrais 
da cidade, para ninguém ver. As fa-
mílias tinham vergonha e isolavam 
esses filhos em casa, ou em hospitais 
psiquiátricos. E esse modelo de so-
ciedade discriminatório, ainda hoje, 
muitos acham “normal” segregar as 
pessoas com deficiência, como se elas 
fossem o problema, o desvio da nor-
ma, os “excepcionais”, que demandam 
tratamentos também da ordem da 
excepcionalidade.

Sim, a volta da Educação Especial 
no Brasil é Capacitismo, a discrimina-
ção e o preconceito social contra essas 

pessoas, em que a ausência de qual-
quer deficiência é visto como o nor-
mal, e pessoas com alguma deficiência 
são entendidas como exceções. Algo a 
ser superado ou corrigido, se possível 
por intervenção médica. Consideradas 
inferiores às pessoas sem deficiência. 
Capaticismo inclui tanto a opressão 
ativa e deliberada (insultos, conside-
rações negativas, arquitetura inacessí-
vel) quanto a opressão passiva (como 
reservar às pessoas com deficiência 
tratamento de pena, de inferioridade/
subalternidade).

Não podemos recuar, exigindo 
que, em vez de desviar verbas para 
o velho modelo de Educação Capa-
ticista, o governo deverá investir na 
consolidação da Educação Inclusiva, 
acessibilidade, qualificação e remu-
neração dos professores, adaptações 
físicas e de recursos para as escolas. 
Treinamentos e constantes recicla-
gens do pessoal da Educação.

Digo exigir, porque temos a velha 
visão cultural que o governo é um “ser 
superior” que não podemos alcançá
-lo. Esquecemos que quem os coloca 
lá somos nós com o nosso voto. Que o 
dinheiro que é negado para a melhoria 
da Educação e outros setores é nosso, 
provém dos impostos pagos. Precisa-
mos unir a nossa parte de 90% da po-
pulação, deixar de sermos cordeirinho 
e nos unirmos numa sociedade politi-
camente articulada, impondo-nos e 
deixando claro o que queremos para 
melhorar tanto a Educação Inclusiva 
como qualquer outro setor que nos é 
de fato e de direito.

“Cerca de 

42% dos 

professores 

relataram 

que o ensino 

remoto 

conseguiu 

alcançar, 

efetivamente, 

somente 

metade de 

seus alunos”

“Essas 

empresas 

não possuem 

autorização 

da CVM para 

administrar 

recursos de 

terceiros”

ARTE PAULO MÁRCIO

“Capaticismo inclui 
tanto a opressão ativa 
e deliberada quanto a 
opressão passiva ao 
segregar pessoas”
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Novelas

FLOR DO CARIBE

 N Alberto sente raiva ao ver 
Cassiano e Ester na mina. Nicole 
agradece apoio de Guiomar. 
Alberto tenta falar com Silves-
tre. Alberto ameaça Silvestre 
e sua família. Alberto diz que 
vai explodir a mina de Cassiano 
sozinho.

18h30 | GLOBO | Livre 

HAJA CORAÇÃO

 N Apolo se compromete a cuidar 
de Carol e de seus irmãos e acon-
selha que ela mantenha segre-
do sobre a morte de Afonso. 
Tancinha não gosta de saber que 
Apolo levou Tamara para viajar 
com Carol e os irmãos. Tancinha 
insiste nas aulas de dança.

19h30 | GLOBO | 12 anos 

A FORÇA DO QUERER

 N Irene consegue despistar Elvira, 
que decide contar sua história 
com a vilã a um delegado. Ruy 
segue Ivan. Bibi pede que Alessia 
vigie Rubinho com Carine. Garcia 
se desespera com a proximidade 
de Solange/Irene. Ritinha pensa 
em ir até a venda de Nazaré. 

 21h30 | GLOBO | 14 anos 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Prestes 

a lançar 

primeiro 

álbum, 

Lary rebate 

comparações 

com outras 

cantoras e 

fala sobre 

influências, 

autoaceitação e 

empoderamento

A 
cantora 
e  com-
posito-
ra Lary 

está animada 
com a gravação 
do seu primei-
ro álbum. Ainda 
sem data para o 
lançamento, a ca-
rioca de 27 anos pare-
ce ter se encontrado no 
gênero R&B pop depois 
de percorrer vários estilos 
musicais. “É um momento 
muito especial, que eu estava 
esperando ansiosamente. Esse 
último ano foi um período e pro-
cesso de amadurecimento pessoal e 
musical pra mim, e consegui chegar 
num repertório que me representa 100%. 
Estou feliz demais e louca para colocar no 
mundo”.

A história de Lary com a música começou 
bem pequena, quando cantava com a mãe 
no karaokê. Segundo ela, suas primeiras 
influências vieram da MPB, com Marisa 
Monte, Elis Regina e Gal Costa. Em 2016, 
quando se lançou profissionalmente, a ca-
rioca surgiu cantando uma música que lem-
brava o funk melody consagrado por Anitta 
e Ludmilla. Isso foi um prato cheio para que 
as comparações começassem.

“Crescemos com essa cultura de que mu-
lheres são rivais, e isso sempre foi muito 
ruim para a gente. Quando me comparam 
com uma artista X ou Y, ou quando dizem 
que vou ser a nova Z, sinto que minha in-
dividualidade se perde. Não quero ser X, 
Y ou Z. Eu sou a Lary, tenho minha iden-
tidade, minhas letras, meu som, minhas 
ideias, meus valores... E para eu crescer, 
não significa que outra mulher tenha 
que ser diminuída. Nem ao contrário. 
A comparação gera uma atmosfera de 
competição muito negativa e totalmen-
te desnecessária, uma vez que existe 
espaço para todo mundo brilhar do 
seu jeito”, diz Lary, que hoje tem como 
principais referências, cantoras do pop e do 
R&B como Jorja Smith, Ella Mai, Beyonce, 
Rihanna, HER, Summer Walker e Mahalia.

Para a cantora, as parcerias são muito im-
portantes, tanto para chegar em novos pú-
blicos, quanto para fortalecer e misturar os 
gêneros musicais. “Tenho vontade de fazer 
música com vários artistas na verdade, mas 
Iza, Ludmilla e Gloria Groove estão hoje no 
topo da minha lista dos sonhos”.

JESSYCA DAMASO
jessyca.damaso@meiahora.com

N site: odia.com.br N e-mail: odiad@odia.com.br N tel.: 2222-8000

DIVULGAÇÃO

Lary vai lançar 
seu primeiro 
disco

HUGO BARBIERI

FEMINISMO
Marcada por compo-
sições que fala sobre o 
poder da mulher, Lary 
afirma que o empode-
ramento é um grito de 
liberdade. “Empoderar 
outras mulheres é se 
empoderar. É dar voz 
pra quem por muito 
tempo não teve espaço 
pra falar, é mostrar que 
podemos fazer tudo o 
que quisermos e temos 
esse direito. O feminis-
mo é uma luta neces-
sária e sempre busco 
trazer nas minhas mú-
sicas, mensagens que 
façam as mulheres se 
sentirem livres, inde-

pendentes e maravilhosas. Porque é isso que 
somos, não é mesmo?”, brinca.

DITADURA DA BELEZA
A palavra autoaceitação ganhou destaque 
no cenário social devido à educação pro-
movida por ativistas e à circulação das pau-
tas sobre corpo livre. Entretanto, de acordo 
com Lary, a busca pela aparência perfeita 
segue firme. A nova sensação das redes so-
ciais, os filtros do Instagram, não nos deixa 
mentir.

“A autoaceitação já é um processo muitas 
vezes complicado e fica ainda mais por con-
ta dessa ‘ditadura da beleza’ que vivemos. 
Acaba que vivemos na busca constante pela 
aparência dita ‘ideal’, e qualquer detalhe 
que fuja dos padrões impostos viram um 
motivo de desconforto e infelicidade”.

“Os filtros são a prova de que precisa-
mos mostrar para os outros que somos 
algo que na verdade não somos. Criou-

se uma necessidade de ter a pele 
perfeita, olhos aumentados, 
rosto e nariz afinados, boca 
maior, etc., que tem inclusi-
ve influenciado no aumento 
de procedimentos estéticos. 
Pessoas querendo aproxi-
mar suas aparências reais 
das virtuais. Isso é assusta-
dor. Mais assustador ain-
da é saber que os casos de 
depressão por conta disso, 
principalmente em meni-
nas jovens, também têm 
aumentado muito. Esse 
é um assunto muito sério 
e que precisa ser mais ex-

posto, debatido. Estamos 
perdendo nossa indi-

vidualidade para se 
encaixar em algo 

que alguém dis-
se um dia que 

era o certo”, 
alerta.

PLANOS
Lary espera 

que 2021 seja 
um ano para 

dar a volta por 
cima de todas as ad-

versidades que o mundo 
tem vivido. Ela deseja mais 
saúde, empatia e oportu-
nidades para todos. “Estou 
correndo atrás para que seja 
um ano de muito trabalho 
e movimento. Quero levar 
meu som para mais pessoas 
e poder tocar o coração delas 
com o que tenho para dizer”.

IDENTIDADE 

MUSICAL 
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Horóscopo

Dedique-se mais às suas amizades. Faça vídeos-
chamadas e diminua a saudade. Ações solidárias 
podem te fazer bem. Bom momento para namorar. 
Cor: azul-marinho.

Chances altas de você realizar seus desejos.  O dia será 
bom para se dedicar a vaidade e cuidar da aparência. 
Muita exigência e segurança na paquera. Cor: rosa-
escuro.

Passatempo

INSTRUÇÕES:  
Devem-se formar 
palavras em 
todas as direções, 
ligando as letras 
em sequência 
direta, sem 
cruzar, pular 
ou repetir letra 
(para que uma 
palavra tenha 
letra repetida é 
necessário que ela 
esteja duplicada 
no diagrama). 
Damos como 
exemplo 
uma palavra 
encontrada no 
diagrama. Só 
valem palavras de 
quatro letras ou 
mais. Na solução, 
há 30 formadas 
com este 
diagrama, mas 
se você formar 
outras, parabéns!

TORTO: alvo, amônia, amor, arco, charco, chiar, choro, cinco, cínico, circo, 
coice, coreto, cova, cria, ético, hino, latino, lato, malte, mero, metal, moita, 
noite, remota, retinir, reto, rocha, tônico, vício, votar.

INSTRUÇÕES: 
Preencha os 
espaços com 
algarismos de 1 a 
9, de modo que 
cada número 
apareça uma 
vez na linha. 
O mesmo em 
cada coluna. 
Nenhum número 
pode se repetir 
e todos de 1 a 9 
se encontram 
presentes. 

ÁRIES

TOURO

21/3 a 20/4

21/4 a 20/5

Caminhar, de forma segura, vai te fazer muito bem. 
Orações e meditações também trarão benefícios . 
Namore e converse mais com o seu companheiro. Cor: 
prata.

GÊMEOS
21/5 a 20/6

Organize sua casa e dispense o que não é mais 
necessário na sua vida. A Lua estimula cuidados com a 
saúde. Na união, desejos estarão à flor da pele. Cor: 
preto.

CÂNCER
21/6 a 22/7

A Lua te vai proporcionar mais diversão. No trabalho, 
seu entusiasmo vai deixar o clima mais leve para 
todos. Um namoro recente pode ficar mais sério. Cor: 
vinho.

LEÃO
23/7 a 22/8

Você vai querer fazer uma faxina bem caprichada. 
Busque descansar e relaxar um pouco. Na paquera, 
uma pessoa conhecida poderá te conquistar. Cor: 
laranja.

VIRGEM
23/8 a 22/9

Você vai querer aproveitar o sábado. Seja criativo e 
desenvolva novos hobbies. Converse com as pessoas 
queridas.  O dia promete muito romantismo. Cor: 
creme.

LIBRA
23/9 a 22/10

Aproveite bastante o conforto da sua casa. No 
trabalho, algum antigo projeto pode ser concluído. Na 
vida a dois, um pouco de privacidade fará bem. Cor: 
dourado.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

A simpatia te ajudará a conseguir o que deseja. 
Aproveite e se aproxime dos seus objetivos. Papos 
descontraídos podem estimular uma paquera. Cor: 
amarelo.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

No ambiente profissional, algumas melhorias e um 
aumento de salário podem aparecer. No romance, 
valorize mais a estabilidade de sua relação. Cor: 
laranja.

Hoje você vai estar entrosado com as pessoas à sua 
volta. Agrade chefes, colegas e clientes. Uma boa 
sintonia com um amigo pode render uma paquera. 
Cor: verde.

Defina novos objetivos e planos ao longo do dia. 
Alguns cuidados pessoais podem aumentar a sua 
autoestima. Melhore o diálogo no romance. Cor: 
laranja

CAPRICÓRNIO

AQUÁRIO

PEIXES

22/12 a 20/1

21/1 a 19/2

20/2 a 20/03

odiad
PALAVRAS CRUZADAS

PALAVRAS 
CRUZADAS

SUDOKU

SUDOKU

TORTO

Perfil oficial da atriz se 
pronuncia após fala do 
humorista: ‘Grave e não 
passará despercebida’

Nego Di faz 
insinuação 
sexual sobre 
Carla Diaz 

GLOBOPLAY/REPRODUÇÃO

Após a vitória de Arthur e Projo-
ta na Prova do Líder, Nego Di foi 
para a área externa da casa con-
versar com a dupla na manhã de 
ontem. No bate-papo, Nego Di fez 
uma declaração que causou revol-
ta nas redes sociais: ele insinuou 
que se masturbaria caso se deitas-
se próximo a Carla Diaz.

“Não quis deitar do lado da 
mina. Cê é louco. Com a flauta... 
(referência ao pênis). Tirar a flau-
ta do case. Eu mexendo no guri”, 
disse o humorista, fazendo tam-
bém um gesto com as mãos que 
sugeria masturbação. Projota re-
preendeu o amigo. “Você está sen-
do ridículo agora, não viaja. Você 
está falando bosta”, disse o cantor. 

INDIGNAÇÃO
Os internautas ficaram indigna-
dos com a declaração de Nego Di. 
“Ele literalmente sugeriu se mas-
turbar perto da Carla. Que nojo”, 
disse uma pessoa. “Isso porque 
ele disse que tinha medo do que 
o Lucas poderia fazer com uma 
mulher sozinha na rua, hein... Que 
maluco nojento”, comentou outro 
internauta. “Nego Di insinuou há 
alguns dias que o Lucas abusaria 
de uma mulher em uma rua escu-
ra, e hoje incentivou Arthur a se 
masturbar enquanto a Carla dor-
mia... Não tenho nem palavras pra 
descrever quanto nojo eu sinto”, 
comentou outra pessoa.

REPÚDIO
O perfil oficial de Carla Diaz no 
Twitter se pronunciou, ontem à 
tarde, após a insinuação de Nego 
Di que se masturbaria se deitasse 
perto da atriz. 

“O acontecimento nessa ma-
drugada foi grave e não passará 
despercebido. Até quando mulhe-
res vão ter que pedir pelo míni-
mo? Respeito”, declarou o perfil. 

SUJINHO
Já a mãe de Gilberto, Jaciara San-
tana, saiu em defesa do filho atra-
vés de seu Instagram, ontem, após 
o filho ser chamado de ‘sujinho’ 
por Nego Di — outro comentário 
maldoso do participante gaúcho 
no ‘BBB 21’. 

“Infelizmente, hoje eu tive o 
desprazer de assistir alguns par-
ticipantes do ‘BBB 21’ hostilizan-
do meu filho Gilberto. Chamar 
meu filho de sujo e chupa cabra 
foi degradante. Ele tem orgulho 
de sua cor e raça. Nunca esqueceu 
suas origens. Um rapaz com a ca-
beça sensata. Pensa com coração 
e não tem maldade, mas aprendeu 
a identificar a maldade de perto 
de alguns participantes do rea-
lity. Todavia é muito homem para 
enfrentar as cobras peçonhentas. 
Acordou para o jogo e sabe mui-
to bem quem são boas pessoas la 
dentro. Respeita o ser como deve 
ser respeitado. Gilberto é meu or-
gulho de coração puro e por ser 
um grande pensador”, escreveu a 
mãe de Gilberto.

Já a paraibana Juliette, apesar 
de não ter amigos na casa do BBB, 
acaba de ultrapassar os 4 milhões 
de seguidores na sua conta do 
Instagram. 
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